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Quem é quem no Senado e 
nas comissões permanentes

Um resumo biográ� co dos 81 senadores da 54a Legislatura e a composição da Mesa e das comissões do Senado

Quem são os 81 senadores? Qual a composição 
das 11 comissões técnicas permanentes e quem 
as dirige? As respostas estão nas 12 páginas 
deste encarte especial, que se propõe a fun-

cionar como um guia de consulta rápida a senadores, 
funcionários e visitantes da Casa.

Logo após a solenidade de posse, os parlamentares 
elegeram a Mesa do Senado, instância máxima de 
decisões políticas. Ela é composta por 11 senadores – 
presidente, dois vice-presidentes, quatro secretários 
e quatro suplentes. Os mesmos senadores integram  

também a Comissão Diretora, que dá a palavra � nal 
sobre ações administrativas da Casa.

Durante as semanas seguintes, os partidos designa-
ram os membros das comissões, informados nas pági-
nas centrais. A composição da Mesa e das comissões é 
orientada pelo critério da proporcionalidade partidária, 
conforme determina a Constituição.

O presidente do Senado é o quarto nome na linha 
sucessória. Isso signi� ca que ele assume a Presidência 
da República na ausência do presidente, do vice-presi-
dente e do presidente da Câmara dos Deputados.

Entre as atribuições do presidente do Senado, 
estão dar posse aos senadores, velar pelo respeito às 
prerrogativas da Casa e às imunidades dos senadores, 
convocar e presidir as sessões do Senado e do Congresso 
Nacional, designar a ordem do dia, promulgar re-
soluções e decretos legislativos, decidir as questões 
de ordem e declarar prejudicada uma proposição. 
O 1o vice-presidente substitui o presidente nos seus 
impedimentos e o 2o vice-presidente substitui o 1o.

O 1o secretário é o responsável pela gestão admi-
nistrativa, podendo instaurar e designar comissões de 

sindicância, de processo administrativo disciplinar ou 
de tomada de contas. Ele assina convênios, protocolos 
de intenções e acordos de cooperação, bem como envia 
e recebe as correspondências do Senado. Em Plenário, 
lê os documentos que façam parte do expediente da 
sessão, como requerimentos e proposições recebidas.

Já o 2o secretário, entre outras funções, lavra as 
atas das sessões secretas. Os 3o e 4o secretários têm 
entre suas atribuições contar os votos em veri� cação 
de votações e auxiliar o presidente na apuração das 
eleições.

Brasília, terça-feira, 26 de abril de 2011
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* Licenciado por 121 dias, a partir de 29 de março de 2011.
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ACRE ALAGOAS AMAPÁ

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 2,33 milhões
Mandatos anteriores:•  
prefeito de Rio Branco; duas vezes governador do Acre
1• o suplente: 
Nilson Moura Leite Mourão
2• o suplente: 
Gabriel Maia Gelpke

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 551,94 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Junqueiro (AL) e de Maceió; 
duas vezes deputado estadual; três vezes deputado federal 
1• o suplente: 
José Givago Raposo Tenório
2• o suplente: 
Antônio Milton Pessoa Falcão Filho

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 62,7 mil
Mandatos anteriores:•  
duas vezes deputado estadual
1• o suplente: 
Clécio Luis Vilhena Vieira 
2• o suplente: 
Andrelina Barbosa da Cunha

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 282,72 mil
Mandatos anteriores:•  
deputado estadual por três mandatos; deputado federal desde 2007
1• o suplente: 
Fernando Carvalho Lage
2• o suplente: 
Armando José de Oliveira

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 2,18 milhões
Mandatos anteriores:•  
duas vezes deputado federal; senador desde 1995 
1• o suplente: 
Fábio Luiz Araújo Lopes de Farias
2• o suplente: 
José de Macedo Ferreira

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral: R$ 400 mil
Mandatos anteriores:•  
duas vezes vereador; uma vez prefeito; duas vezes deputado 
federal; senador na vaga do titular em 2006, 2008 e 2009 
Suplente:•   
Salomão Alcolumbre Junior

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 251,83 mil
Mandatos anteriores:•  
primeiro mandato eletivo
Suplente:•  
Carlos Augusto Coelho de Faria

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral*:•  R$ 7,72 milhões
Mandatos anteriores:•  prefeito de Maceió; deputado federal; 
governador de Alagoas; presidente da República; senador desde 2007
1• o suplente: 
Euclydes Mello
2• a suplente: 
Ada Mello                                                         * Concorreu a cargo eletivo em 2010

Valor dos bens declarados à Justiça • 
Eleitoral (2006): R$ 4,63 milhões
Mandatos anteriores:•  
três vezes deputado federal; governador do Maranhão; 
presidente da República; senador por cinco mandatos
Suplente:•  
Jorge Nova da Costa

JORGE VIANA (PT)
Jorge Ney Viana Macedo Neves, 51 anos, é � liado ao PT desde a sua • 

fundação. Engenheiro  orestal, na década de 1980 trabalhou com 
Chico Mendes na defesa dos povos da  oresta e ajudou a conceber 
um modelo de desenvolvimento 
sustentável de base  orestal. Foi 
prefeito de Rio Branco de 1993 a 
1996. Em 1998, foi premiado pela 
revista Time/CNN como uma das 
Lideranças do Milênio. Governou o 
Acre de 1999 a 2006, com atuação 
focada na segurança pública, na 
educação e na cidadania dos po-
vos da  oresta. Sua administração recebeu o prêmio Gift to the Earth, 
da WWF International. De 2007 a 2010, atuou na iniciativa privada, 
sempre na área de gestão estratégica e meio ambiente e presidiu o 
Conselho de Administração da Helibras. Em 2010, foi eleito senador 
da República para o mandato 2011-2019.

BENEDITO DE LIRA (PP)
Benedito de Lira, 68 anos, casado, assume o mandato de senador • 

após três períodos como deputado federal. Advogado nascido em Jun-
queiro (AL), é pecuarista. Na Câmara, apresentou projeto, que tramita 
no Senado, para criar medicamen-
tos genéricos de uso veterinário. 
Na eleição para o Senado, derro-
tou a ex-senadora Heloísa Helena, 
favorita de acordo com pesquisas 
eleitorais. Teve o apoio do prefeito 
de Maceió, Cícero Almeida (PP), do 
governador Teotonio Vilela Filho 
(PSDB) e do presidente Lula. Na 
campanha, comprometeu-se a lutar por recursos para a conclusão do 
veículo leve sobre trilhos (VLT) de Maceió. Antes de chegar a Brasília, 
em 1995, foi vereador em Junqueiro de 1966 a 1970 e vereador em 
Maceió, entre 1972 e 1982. Foi também deputado estadual de 1983 
a 1991 e chegou a ser governador interino em 1994.

RANDOLFE RODRIGUES (PSOL)
Presidente do PSOL no Amapá, Randolph Frederich Rodrigues Alves, • 

casado, 38 anos, é o senador mais jovem desta legislatura. Recebeu 
a maior votação em seu estado, o que ele atribui ao sentimento de 
indignação com o escândalo de 
corrupção revelado pela Operação 
Mãos Limpas, da Polícia Federal. 
Filho de sindicalista, o ex-líder 
estudantil exerceu dois mandatos 
como deputado estadual, de 1999 
a 2006. Nas urnas, aportuguesou 
seu nome para Randolfe Rodri-
gues. Em 2005, deixou o PT rumo 
ao PSOL, onde se posicionou na tendência Ação Popular Socialista. 
Nascido em Garanhuns (PE), formado em História e professor universi-
tário de Direito Constitucional e História do Direito, Randolfe pretende 
lutar por mais recursos da União para o Amapá, com destaque para o 
fortalecimento da universidade federal do estado.

SÉRGIO PETECÃO (PMN)
Sérgio de Oliveira Cunha, o Petecão, muda-se da Câmara para o • 

Senado. Natural de Rio Branco, tem 50 anos e é solteiro. Aos 14 anos, 
órfão de pai, já trabalhava, colocando combustível nas embarcações às 
margens do rio Acre para ajudar a 
mãe e quatro irmãos. A família 
prosperou, comprou um posto de 
gasolina e ele concluiu o ensino 
médio com curso pro� ssionalizante 
em Contabilidade. Em 1984, aos 24 
anos, candidatou-se a vereador, 
mas não foi eleito. Dez anos depois, 
elegeu-se deputado estadual, sen-
do reeleito em 1998 e em 2002. Foi presidente da Assembleia Legislativa 
do Estado do Acre por quatro mandatos consecutivos. Tornou-se depu-
tado federal em 2007. No Senado, pretende contribuir para aumentar o 
volume de recursos destinados ao Acre. Ampliar a oferta de tratamento 
para viciados em crack também é uma de suas bandeiras.

RENAN CALHEIROS (PMDB)
Reeleito senador, José Renan Vasconcelos Calheiros, 55 anos, • 

casado, nasceu em Murici (AL). Iniciou a carreira política ainda na 
faculdade de Direito. Aos 23 anos, foi eleito deputado estadual. Em 
1982, conquistou o mandato de 
deputado federal. Ficou na Câma-
ra até 1990. Em 1995, chegou ao 
Senado e foi reeleito duas vezes 
– em 2002 e em 2010. Renan foi 
líder do governo de Fernando 
Collor, mas em 1992 terminou por 
apoiar o impeachment do então 
presidente. Foi ministro da Justiça 
de Fernando Henrique Cardoso entre 1998 e 1999. No Congresso, 
apoiou o governo do presidente Lula. Presidiu o Senado entre 2005 
e 2007, tendo sido um dos principais defensores da campanha do 
desarmamento. Renan também foi líder do PMDB por seis períodos, 
tendo sido reconduzido ao posto na atual legislatura.

GEOVANI BORGES (PMDB)
Geovani Pinheiro Borges nasceu em Mazagão (AP) em 16 de maio • 

de 1953. Empresário e contabilista, ingressou na política partidária 
aos 23 anos, quando se elegeu pela primeira vez vereador pela Arena 
em 1976. Em 1981, no segundo 
mandato de vereador, assumiu a 
presidência da Câmara Municipal 
de Macapá. Foi eleito deputado 
federal pelo Amapá duas vezes, 
pelo PDS em 1982 e pelo PFL em 
1986, quando foi deputado cons-
tituinte. É autor, entre outros, do 
projeto que criou a Universidade 
Federal do Amapá (Lei no 7530/86). Foi também prefeito de Santana, 
segundo maior colégio eleitoral do estado, de 1993 a 1997. Atualmente 
é � liado ao PMDB. Este ano, assumiu o mandato como primeiro su-
plente do irmão Gilvam Borges, que está licenciado. Antes também 
havia assumido o mandato de senador em 2006, 2008 e 2009. 

ANÍBAL DINIZ (PT)
O jornalista Aníbal Diniz, casado, 48 anos, 1• o suplente de Tião Viana, 

assume o mandato até janeiro de 2015. Militante do PT acriano desde 
1981, foi de 1999 a 2006 secretário de Comunicação do governo de 
Jorge Viana. Nascido em Campo 
Mourão (PR), mudou-se para o 
Acre aos 15 anos. Frequentou o 
seminário em Sena Madureira 
(AC), onde conviveu com os padres 
Heitor Turrini e Paolino Baldas-
sarri, ícones da defesa da justiça 
social e dos direitos de índios e 
seringueiros e da população pobre 
das cidades. Graduado em História, trabalhou nos jornais O Rio Branco, 
A Gazeta e Página 20, na Rádio Difusora Acreana, na TV Aldeia e na 
TV Gazeta. Foi assessor de comunicação da prefeitura de Rio Branco 
durante a administração de Jorge Viana entre 1993 e 1996 e secretário 
de Comunicação do governo Binho Marques entre 2007 e 2010.

FERNANDO COLLOR (PTB)
Fernando Collor de Mello nasceu em 1949, no Rio de Janeiro, onde • 

seu pai, Arnon de Mello, exercia mandato de senador por Alagoas. 
Começou na política em 1979 como prefeito de Maceió. Em 1982, 
foi eleito deputado federal e, em 
1986, governador de Alagoas. Em 
1989, venceu a primeira eleição 
direta para a Presidência da Re-
pública após 20 anos de regime 
militar. Empossado aos 40 anos, 
foi o mais jovem presidente do 
Brasil. Em 2006 foi eleito senador 
pelo PRTB de Alagoas e em feve-
reiro de 2007 ingressou no PTB, partido ao qual seu avô materno, 
Lindolfo Collor, foi � liado. Em 2009, foi eleito para presidir  a Comissão 
de Serviços de Infraestrutura do Senado pelo período de 2 anos. No dia 
23 de fevereiro de 2011 elegeu-se presidente da Comissão de Relações 
Exteriores. É casado com Caroline Collor de Mello.

JOSÉ SARNEY (PMDB)
Com mandato até 31 de janeiro de 2015, o escritor e jornalista José • 

Sarney, 80 anos, é o parlamentar com mais tempo de Congresso: 44 
anos. Advogado, em 1954 foi suplente de deputado federal, assumin-
do o mandato em 1955. Em 1958, 
conquistou a vaga como titular. 
Em 1965, foi eleito governador do 
Maranhão. Chegou ao Senado em 
1971. Reeleito, só deixou a Casa 
em 1985, para assumir a Vice-
Presidência da República. Exerceu 
a Presidência interinamente de 15 
de março a 21 de abril de 1985, 
quando se tornou presidente, após a morte de Tancredo Neves. Con-
duziu o processo de redemocratização do país. Retornou ao Senado em 
1991, pelo Amapá, sendo reeleito em 1998 e 2006. Presidiu a Casa de 
1995 a 1997, de 2003 a 2005 e de 2009 a janeiro de 2011. Foi reeleito 
presidente do Senado para o período de 2011 a 2013. 

vos da  oresta. Sua administração recebeu o prêmio Gift to the Earth, campanha, comprometeu-se a lutar por recursos para a conclusão do ao PSOL, onde se posicionou na tendência Ação Popular Socialista. 

do reeleito em 1998 e em 2002. Foi presidente da Assembleia Legislativa de Fernando Henrique Cardoso entre 1998 e 1999. No Congresso,  7530/86). Foi também prefeito de Santana, 

das cidades. Graduado em História, trabalhou nos jornais O Rio Branco reiro de 2007 ingressou no PTB, partido ao qual seu avô materno, quando se tornou presidente, após a morte de Tancredo Neves. Con-
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AMAZONAS BAHIA CEARÁ

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral: R$ 16,49 milhões
Mandatos anteriores:•  
vereador de Manaus; deputado estadual; deputado federal; 
vice-prefeito e prefeito de Manaus; governador por dois mandatos
1• a suplente: Sandra Backsmann Braga
2• o suplente: Lírio Albino Parisotto

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 907,14 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Salvador; 
quatro vezes deputado federal
1• o suplente: 
Roberto de Oliveira Muniz
2• a suplente: 
Silvia Nascimento Cardoso dos Santos Cerqueira

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 36,74 milhões
Mandatos anteriores:•  
três vezes deputado federal
1• o suplente: 
Waldemir Catanho de Sena Junior
2• o suplente: 
Miguel Dias de Souza

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 330,5 mil
Mandatos anteriores:•  vereadora de Manaus por 
três mandatos; três vezes deputada federal 
1• o suplente: 
Francisco Garcia Rodrigues
2• a suplente: 
Alzira Ferreira Barros

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 519,46 mil
Mandatos anteriores:•  vereadora e prefeita de Salvador; deputada 
estadual; deputada federal constituinte; deputada federal
1• o suplente: 
Nestor Duarte Guimarães Neto
2• a suplente: 
Juçara Feitosa de Oliveira

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 972,35 mil
Mandatos anteriores:•  
quatro vezes deputado federal 
1• o suplente: 
Aluísio Sérgio Novais Eleutério
2• o suplente: 
Luís Carlos Paes de Castro

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 200,2 mil
Mandatos anteriores:•  
deputado estadual; vereador de Manaus; senador
Suplente:•  
Aluisio Augusto de Queiroz Braga

Valor dos bens declarados à Justiça • 
Eleitoral (2006): R$ 2,14 milhões
Mandatos anteriores:•  duas vezes vereador de 
Feira de Santana (BA); prefeito do município; duas 
vezes deputado federal; governador da Bahia
1• o suplente: Eliel Lima Santana 
2• o suplente: José Francisco Pinto

Valor dos bens declarados à Justiça • 
Eleitoral (2006): R$ 243,75 mil
Mandatos anteriores:•  
vereador de Fortaleza; deputado estadual; 
três vezes deputado federal
1• o suplente: Raimundo Noronha Filho
2• a suplente: Glória Maria Ramos Tavares

EDUARDO BRAGA (PMDB)
Carlos Eduardo de Souza Braga, 50 anos, engenheiro, nasceu em • 

Belém. Aos 21 anos, elegeu-se vereador em Manaus, foi deputado 
estadual de 1987 a 1991 e se tornou líder do governo de Amazonino 
Mendes. Em 1990, elegeu-se de-
putado federal, mas não chegou 
a completar o mandato: em 1992, 
tornou-se o vice de Amazonino na 
prefeitura de Manaus. Braga aca-
bou assumindo a prefeitura em 
1994, quando Amazonino deixou 
o cargo para governar o estado. 
Após romper com seu ex-padrinho 
e correligionário, lançou-se candidato a governador em 1998, mas viu 
Amazonino se reeleger. Foi eleito governador em 2002 e reeleito em 
2006. É casado com Sandra Backsmann Braga, sua primeira suplente, 
e tem três � lhas. No Senado, pretende defender o desenvolvimento 
sustentável e a integração regional.

WALTER PINHEIRO (PT)
Walter de Freitas Pinheiro, 51 anos, nasceu em Salvador, é casado • 

e tem três � lhos. Técnico em Telecomunicações, iniciou sua trajetória 
política no sindicalismo e disputou sua primeira eleição em 1986, 
concorrendo a deputado estadu-
al, mas não foi eleito. Em 1992, 
tornou-se vereador de Salvador, 
e em 1994 elegeu-se deputado 
federal pela primeira vez. Foi 
então reeleito para mais três 
mandatos. No quarto mandato, 
licenciou-se para assumir a pasta 
de Planejamento no governo de 
Jaques Wagner, na Bahia, em 2009. Em 2008, candidatou-se a prefeito 
de Salvador e perdeu a eleição. Como deputado, presidiu a comissão 
especial que elaborou a Lei das Agências Reguladoras e participou 
da criação da Lei Geral de Telecomunicações e do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Cientí� co e Tecnológico.

EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB)
Eunício Lopes de Oliveira chega ao Senado após três mandatos de • 

deputado federal. Formado em Administração e em Ciência Política, 
fez carreira como empresário e agropecuarista antes de se dedicar à 
vida pública. Nascido em Lavras 
da Mangabeira (CE), 58 anos, 
casado e pai de quatro filhos, 
ingressou na política em 1998, 
quando foi eleito pela primeira 
vez para a Câmara dos Deputados. 
No segundo mandato, licenciou-
se e assumiu o Ministério das Co-
municações entre 2004 e 2005. Foi 
líder do PMDB na Câmara, onde apresentou projetos para estender o 
benefício Garantia-Safra para agricultores do Nordeste que perderem 
suas lavouras em enchentes e para isentar do Imposto sobre Produtos 
Industrializados a compra de veículos de transporte escolar pelos 
governos. No Senado, defende as reformas política e tributária.

VANESSA GRAZZIOTIN (PCdoB)
Vanessa Grazziotin, 49 anos, nasceu em Videira (SC), mas fez carreira • 

política no Amazonas. É casada e tem uma � lha. Em Manaus, foi 
professora da rede estadual de ensino de 1984 a 1988. É farmacêutica 
formada em 1985 pela Universi-
dade Federal do Amazonas. Desde 
1980, é � liada ao PCdoB, partido 
que liderou na Câmara dos Depu-
tados. Foi vereadora em Manaus 
entre 1989 e 1999, e deputada 
federal de 1999 a janeiro de 2011. 
A nova senadora tem lutado pela 
preservação da Amazônia e pelos 
direitos da mulher. Como deputada, também se posicionou contra a 
grilagem de terras e em defesa da valorização do salário mínimo, do 
Polo Industrial de Manaus e da construção do gasoduto Coari-Manaus. 
No Senado, pretende defender a reforma tributária e a redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais.

LÍDICE DA MATA (PSB)
Primeira mulher eleita para o Senado pela Bahia, Lídice da Mata e • 

Souza, divorciada, nasceu em Cachoeira (BA). É formada em Economia 
e foi militante estudantil. Em 1982, aos 26 anos, foi eleita vereadora 
pelo PMDB em Salvador e, em 
1986, deputada constituinte. Em 
1988, tornou-se a primeira pre-
feita de Salvador. Foi candidata 
ao governo em 1990, numa chapa 
só de mulheres. Posteriormente 
eleita deputada estadual, presidiu 
a comissão especial de defesa dos 
direitos da mulher da assembleia 
legislativa. Em 2007, voltou à Câmara. Na área da educação, defende 
mais investimentos na pré-escola, para dotar o país de uma ampla 
rede de creches. Propõe a instalação de uma escola pro� ssionalizante 
em cada município com mais de 40 mil habitantes. Pretende atuar 
também nas áreas de direitos humanos e turismo.

JOSÉ PIMENTEL (PT)
Após dois anos como ministro da Previdência e quatro mandatos • 

de deputado federal, José Barroso Pimentel chega ao Senado. É 
advogado e bancário aposentado. Foi diretor do Sindicato dos Ban-
cários do Ceará, de 1988 a 1991, e 
depois secretário-geral da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) em 
Fortaleza. Elegeu-se deputado 
federal em 1994 e, ao longo de 
16 anos, assumiu por três vezes 
a vice-liderança do PT, partido 
que ajudou a fundar. Foi membro 
do diretório estadual do Ceará, 
presidente da comissão executiva no estado e membro do diretório 
nacional do PT. À frente da Previdência Social, focou na melhoria do 
atendimento e expansão da rede de agências. Na Câmara, relatou a 
última reforma da Previdência e liderou a aprovação do Simples Na-
cional. Nascido em Picos (PI), 57 anos, é casado e pai de três � lhos.

JOÃO PEDRO (PT)
João Pedro Gonçalves da Costa, 58 anos, retoma o exercício do • 

mandato de senador com o retorno de Alfredo Nascimento ao 
Ministério dos Transportes. Ele já substituiu o titular entre abril de 
2007 e março de 2010. Nascido em 
Parintins (AM), João Pedro é ser-
vidor público. Foi eleito deputado 
estadual pelo PCdoB em 1982. 
Em 1988, elegeu-se vereador 
em Manaus. Ingressou no PT em 
1991. No Senado, presidiu a CPI da 
Petrobras, em 2009. Foi relator, no 
Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar, de processo disciplinar contra o senador Renan Calheiros, em 
2007. Foi titular nas comissões de Constituição, Justiça e Cidadania; de 
Assuntos Sociais; de Desenvolvimento Regional; de Meio Ambiente; de 
Agricultura; e de Relações Exteriores. Apresentou projeto para limitar 
a compra de terras por estrangeiros na Amazônia. 

JOÃO DURVAL (PDT)
Nascido em Feira de Santana (BA), João Durval Carneiro, 81 anos, tem • 

mandato até janeiro de 2015. Dentista, começou a carreira política em 
1954 como vereador de sua cidade natal, sendo reeleito em 1958. Em 
1966, foi eleito prefeito. Elegeu-se 
deputado federal em 1974 e em 
1978. Em 1982, foi eleito gover-
nador da Bahia. Após um período 
em que se dedicou à política local 
de Feira de Santana, chegou ao 
Senado em 2007. Na atual legisla-
tura, elegeu-se segundo suplente 
da Mesa do Senado. Luta pela 
duplicação do Anel Rodoviário de Feira de Santana e pela aprovação 
de projeto de criação de uma zona de processamento de exportações 
(ZPE) em Conceição do Coité (BA). Apresentou projetos para aprimorar 
o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar do Senado e para isentar do 
Imposto de Renda os ganhos com pensão alimentícia. 

INÁCIO ARRUDA (PCdoB)
Eleito em 2006, Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda, 53 anos, tem • 

mandato até janeiro de 2015. Nascido em Fortaleza, casado, três � lhos, 
formado em Eletrotécnica, é servidor público do Judiciário. Iniciou sua 
vida pública nos anos 1980 como 
liderança do movimento de bair-
ros. Filiado ao PCdoB desde 1981, 
foi eleito vereador de Fortaleza 
em 1988. Em 1990, elegeu-se 
deputado estadual. Foi deputado 
federal entre 1994 e 2006. Na 
Câmara, apresentou proposta 
de emenda à Constituição para 
reduzir a jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais. Foi autor 
do substitutivo que resultou no Estatuto da Cidade. No Senado, foi 
relator da CPI das ONGs e parlamentar do Mercosul. De acordo com 
o Diap, Inácio Arruda tem � gurado entre os cem mais in uentes 
parlamentares do Congresso nos últimos doze anos.

e correligionário, lançou-se candidato a governador em 1998, mas viu Jaques Wagner, na Bahia, em 2009. Em 2008, candidatou-se a prefeito líder do PMDB na Câmara, onde apresentou projetos para estender o 

direitos da mulher. Como deputada, também se posicionou contra a legislativa. Em 2007, voltou à Câmara. Na área da educação, defende presidente da comissão executiva no estado e membro do diretório 

mentar, de processo disciplinar contra o senador Renan Calheiros, em duplicação do Anel Rodoviário de Feira de Santana e pela aprovação reduzir a jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais. Foi autor 
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DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,03 milhão
Mandatos anteriores:•  
governador do Distrito Federal; senador desde 2003
1• o suplente: 
Wilmar Lacerda
2• o suplente: 
Roberto Wagner Monteiro

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 941,64 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Cachoeiro de Itapemirim 
(ES); deputado estadual; deputado federal; senador desde 2003
1• o suplente: 
Paulo Antenor de Oliveira
2• o suplente: 
Enivaldo Euzébio dos Anjos

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 374,96 mil
Mandatos anteriores:•  
senador desde 2003
1• o suplente: 
Wilder Pedro de Morais
2• o suplente: 
José Eduardo Fleury Fernandes Costa

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 671,48 mil
Mandatos anteriores:•  
deputado distrital; deputado federal
1• o suplente: 
Hélio José da Silva Lima
2• o suplente: 
Luís Cláudio da Costa Avelar

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral: R$ 1,11 milhão
Mandatos anteriores:•  
vereador de Cachoeiro de Itapemirim (ES); duas vezes deputado 
estadual; deputado federal; vice-governador do Espírito Santo
1• o suplente: Sergio Rogerio de Castro
2• o suplente: José Antônio Guidoni

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 2,8 milhões
Mandatos anteriores:•  
três vezes deputada federal; senadora desde 2003
1• a suplente: 
Ione Borges Ribeiro Guimarães
2• a suplente: 
Maria Luiza de Aquino Machado

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 805,62 mil
Mandatos anteriores:•  
duas vezes deputado distrital
Suplente:•  
Marcos de Almeida Castro

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 10 mil 
Mandatos anteriores:•  
duas vezes vereadora de Vila Velha (ES)
Suplente:•  
Esmael Barbosa de Almeida

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 3,03 milhões
Mandatos anteriores:•  
primeiro mandato eletivo
Suplente:•  
Paulo Silva de Jesus

CRISTOVAM BUARQUE (PDT)
Primeiro senador reeleito no DF, Cristovam Ricardo Cavalcanti • 

Buarque, 66 anos, tem como principal bandeira a educação. Nascido 
em Recife, casado, duas � lhas, é engenheiro e tem doutorado em 
Economia pela Sorbonne, em Pa-
ris. Escreveu mais de 20 livros. Em 
1979, passou a lecionar Economia 
na Universidade de Brasília (UnB) 
e foi o primeiro reitor eleito da 
instituição. Em 1994, se elegeu 
governador do Distrito Federal 
pelo PT. No governo, criou os pro-
gramas Bolsa Escola, Saúde em 
Casa e Paz no Trânsito. Em 2002, elegeu-se senador. Em 2003, foi no-
meado ministro da Educação, cargo do qual saiu em 2004. Concorreu 
à Presidência da República em 2006, pelo PDT. No segundo mandato 
no Senado, pretende lutar pela federalização do ensino, criação da 
carreira nacional do magistério e escola em tempo integral.

MAGNO MALTA (PR)
Magno Pereira Malta, 53 anos, baiano de Macarani, casado e pai • 

de três � lhas, é músico e teólogo. Foi eleito vereador de Cachoeiro 
de Itapemirim (ES) em 1992. Em 1994, elegeu-se para a Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo. Em 
1998, tornou-se deputado federal. 
Na Câmara, presidiu a Comissão 
Parlamentar de Inquérito do Nar-
cotrá� co. Em 2002, foi eleito para 
o Senado, onde propôs a criação 
da CPI da Pedo� lia, que presidiu 
de 2008 a 2010. A proposta que 
torna crime a venda e a posse de 
pornogra� a infantil na internet, apresentada pela CPI, já foi aprovada 
pelo Congresso e virou a Lei 11.829/08. Também tem se posicionado 
no Senado a favor do � m da maioridade penal e contra mudanças no 
sistema de distribuição dos royalties do petróleo que prejudiquem o 
Espírito Santo, estado produtor. Foi reeleito em 2010.

DEMÓSTENES TORRES (DEM)
Reeleito para o Senado, Demóstenes Lázaro Xavier Torres, 50 • 

anos, nascido em Anicuns (GO), divorciado, exerceu a advocacia, 
foi professor, revisor de jornal e atualmente é promotor de Justiça 
licenciado. Foi o procurador-
geral da Justiça de Goiás até 1999, 
quando foi nomeado secretário de 
Segurança Pública no governo de 
Marconi Perillo, tendo sido pre-
miado pela ONU pela redução da 
criminalidade. Elegeu-se senador 
em 2002. Presidiu as comissões de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) e de Reforma do Código de Processo Penal. Entre as propostas 
que apresentou, estão a que considera o Cerrado patrimônio nacional 
e projetos de combate à criminalidade. No segundo mandato, quer 
continuar a defesa do Estado de direito, da independência do Poder 
Legislativo e da implantação da escola em tempo integral.

RODRIGO ROLLEMBERG (PSB)
Rodrigo Sobral Rollemberg, 51 anos, casado, três � lhos, é formado • 

em História e funcionário público federal. Nasceu no Rio de Janeiro, 
mas vive em Brasília desde 1 ano de idade. Na política, foi deputado 
distrital, secretário de Turismo 
do Distrito Federal, candidato a 
governador em 2002 e secretário 
de Inclusão Social do Ministério da 
Ciência e Tecnologia no governo 
Lula. Em 2006, foi eleito depu-
tado federal. Tornou-se líder do 
PSB na Câmara. No Senado, quer 
defender propostas nas áreas de 
educação, ciência, tecnologia e inovação. Pretende trabalhar por in-
vestimentos em saúde pública e recursos para programas estratégicos 
nas áreas espacial, nuclear, de defesa nacional, de política industrial, 
de pesquisa na Amazônia e de biotecnologia. Defende uma reforma 
tributária e a isenção de impostos para produtos da cesta básica.

RICARDO FERRAÇO (PMDB)
O economista Ricardo de Rezende Ferraço, 47 anos, iniciou a carreira • 

política como vereador, aos 19 anos, em Cachoeiro de Itapemirim 
(ES). De 1991 a 1999, foi deputado estadual. Era o mais jovem parla-
mentar da Casa quando presidiu 
a assembleia legislativa. Em 1997, 
chefiou a Casa Civil. Em 1998, 
elegeu-se deputado federal, 
sendo o mais votado do estado. 
Em 2003, ocupou a Secretaria 
da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca do governo de 
Paulo Hartung. Em 2007, elegeu-
se vice-governador e assumiu também a Secretaria de Estado dos 
Transportes e Obras Públicas (Setop) do reeleito Hartung. Em 2009, 
deixa a Setop para coordenar o Programa Capixaba de Investimentos 
Públicos e Empregos. Em 2010, elegeu-se senador pelo PMDB com 
mais de 1,5 milhão de votos, a maior votação da história do estado.

LÚCIA VÂNIA (PSDB)
Lúcia Vânia Abrão Costa, natural de Cumari (GO), divorciada, • 

foi a primeira mulher eleita para o Senado por Goiás, em 2002, 
cargo para o qual foi reeleita em 2010. Antes, havia sido a primeira 
deputada federal do estado. Na 
Câmara, exerceu dois mandatos 
consecutivos, de 1987 a 1995, e 
foi novamente eleita em 1998. No 
cargo de secretária de Assistência 
Social do governo de Fernando 
Henrique Cardoso, implantou a 
Lei Orgânica da Assistência Social 
(Loas) e o programa Bolsa Criança 
Cidadã, que deu origem ao Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti). No Senado, presidiu as comissões de Assuntos Sociais e 
de Desenvolvimento Regional e Turismo, onde conduziu o processo de 
recriação da Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(Sudeco). Relatou o projeto que gerou a Lei Maria da Penha.

GIM ARGELLO (PTB)
Jorge Afonso Argello, 48 anos, suplente de Joaquim Roriz, tornou-se • 

senador com a renúncia do titular em 2007. Tem mandato até janeiro 
de 2015. Nascido em São Vicente (SP), formado em Direito, já era 
empresário estabelecido quando 
começou na política, no � nal dos 
anos 1980, em Brasília, no então 
PFL. Eleito deputado distrital em 
1998, reelegeu-se em 2002, pelo 
PMDB. Foi presidente da Câmara 
Legislativa do DF de 2001 a 2002. 
Em 2005, foi secretário do Traba-
lho no governo do Distrito Federal 
e � liou-se ao PTB, partido do qual é vice-presidente nacional e líder 
no Senado. Propôs a criação de zonas de processamento de exporta-
ção (ZPEs) em Brasília e em Cristalina (GO); a permissão de porte de 
armas por agentes de trânsito; e a obrigação de as escolas manterem 
programas de prevenção e combate ao bullying. 

ANA RITA (PT)
Primeira suplente de Renato Casagrande (PSB), governador do • 

Espírito Santo, Ana Rita Esgário assume o mandato até janeiro de 
2015. Nascida em Conceição do Castelo (ES), assistente social, 52 anos, 
é � liada ao PT desde 1987. Iniciou 
a carreira política como vereadora 
de Vila Velha (ES) em 1993, sendo 
novamente eleita em 2001. Antes 
dos mandatos, trabalhou asses-
sorando movimentos populares, 
como a Federação das Associações 
de Moradores e dos Movimentos 
Populares do Estado do Espírito 
Santo. Também atuou na implantação das comunidades eclesiais de 
base em Vila Velha. Foi presidente do Conselho Estadual de Assistência 
Social e coordenou o trabalho social do programa Terra Mais Igual, da 
prefeitura de Vitória, até 2010. No Senado, pretende dar prioridade à 
área social e apoiar as micro e pequenas empresas.

CYRO MIRANDA (PSDB)
Cyro Miranda Gi� ord Júnior é empresário do setor de indústria e • 

comércio. Nascido em São José do Rio Preto (SP), em 4 de fevereiro 
de 1946, foi declarado cidadão goiano pela assembleia legislativa do 
estado. Participou do gabinete de 
Marconi Perillo, governador de 
Goiás, nas relações com o setor 
produtivo e coordenou as equipes 
de produção legislativa, editorial 
e política do então senador. Pre-
sidiu, por 12 anos, a Associação 
Pró-Desenvolvimento Industrial 
de Goiás. Também foi presidente 
da Federação das Associações Comerciais, Industriais e Agropecuárias  
de Goiás. Foi vice-presidente da Associação Brasileira das Indústrias do 
Milho e da Confederação das Associações Comerciais e Empresariais 
do Brasil (CACB). Cyro Miranda é casado, tem dois � lhos e três netos. 
Tem mandato até 2015.

Casa e Paz no Trânsito. Em 2002, elegeu-se senador. Em 2003, foi no- pornogra� a infantil na internet, apresentada pela CPI, já foi aprovada (CCJ) e de Reforma do Código de Processo Penal. Entre as propostas 

educação, ciência, tecnologia e inovação. Pretende trabalhar por in- se vice-governador e assumiu também a Secretaria de Estado dos Cidadã, que deu origem ao Programa de Erradicação do Trabalho 

e � liou-se ao PTB, partido do qual é vice-presidente nacional e líder Santo. Também atuou na implantação das comunidades eclesiais de da Federação das Associações Comerciais, Industriais e Agropecuárias  
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MARANHÃO MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  
R$ 2,57 milhões
Mandatos anteriores:•  senador
Titular:•  
Edison Lobão Filho
2• o suplente: 
Heber Waldo Silva Costa

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 152,47 milhões
Mandatos anteriores:•  
senador; dois mandatos de governador 
1• o suplente: 
José Aparecido dos Santos
2• o suplente: 
Manoel Antonio Rodrigues Palma

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 2,56 milhões
Mandatos anteriores:•  
senador desde 2003
1• o suplente: 
Pedro Chaves dos Santos Filho
2• o suplente: 
Zonir Freitas Tetila

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral: R$ 2,14 milhões
Mandatos anteriores:•  
deputado estadual; três vezes deputado federal; vice-governador 
e governador do Maranhão; prefeito de Bacabal (MA); senador 
1• o suplente: Clóvis Antonio Chaves Fecury
2• o suplente: Mauro de Alencar Fecury

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 972,9 mil
Mandatos anteriores:•  
primeiro mandato eletivo
1• o suplente: 
José Antonio Medeiros 
2• o suplente: 
Paulo Pereira Fiúza Filho

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 340,99 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Campo Grande; três 
vezes deputado estadual; três vezes deputado federal 
1• a suplente: 
Antonieta Trad
2• o suplente: 
Gino José Ferreira

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 2,88 milhões
Mandatos anteriores:•  
prefeito de São Luís; três vezes deputado federal; 
governador do Maranhão; senador de 1991 a 1999
1• o suplente: Afonso Sérgio Fernandes Ribeiro
2• o suplente: vago

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 14,14 milhões
Mandatos anteriores:•  
três vezes prefeito de Várzea Grande (MT); 
governador de Mato Grosso
1• o suplente: Luiz Antonio Pagot
2• o suplente: Osvaldo Sobrinho

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 398,74 mil
Mandatos anteriores:•  
vereadora de Campo Grande; duas vezes deputada 
federal; vice-prefeita de Campo Grande
1• o suplente: Antonio Russo Netto
2• o suplente: Ruben Figueiró de Oliveira

LOBÃO FILHO (PMDB)
Suplente de Edison Lobão, Lobão Filho exerce o mandato de • 

senador no lugar do pai, ministro de Minas e Energia, enquanto 
este estiver licenciado do Senado. Lobão Filho já o substituiu na 
legislatura passada, entre 2008 e 
2010, quando o titular também se 
afastou do Senado para ser minis-
tro da mesma pasta. Nascido em 
Brasília, 46 anos, casado, Lobão 
Filho é empresário e formado em 
Engenharia Civil e em Economia. 
No Senado, apresentou propostas 
de emenda à Constituição para al-
terar a forma de escolha dos suplentes de senadores e dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal. Também é autor de projetos que autorizam 
o Poder Executivo a criar três universidades federais no Maranhão, nos 
municípios de Açailândia, Balsas e Santa Inês. Outra proposta de Lobão 
Filho cria parâmetros para as indenizações por danos morais. 

BLAIRO MAGGI (PR)
O empresário Blairo Maggi, 54 anos, chega ao Senado com a • 

proposta de defender a preservação do meio ambiente associada 
ao desenvolvimento econômico. Em 1999, ocupou o cargo de se-
nador pela primeira vez, quando 
 substituiu por quatro meses o se-
nador Jonas Pinheiro (falecido em 
2008). Ex-governador do estado 
de Mato Grosso por dois manda-
tos consecutivos (2003-2010), o 
 empresário tem a biogra� a ligada 
à agricultura, área em que atua na 
cultura de soja e de outros grãos, 
desde a década de 1970, quando fundou a empresa Sementes Maggi 
juntamente com sua família. Em 2010, Maggi foi eleito pela revista 
de � nanças norte-americana Forbes como o 62o líder mais in uente 
do mundo. Na atual legislatura, será o vice-presidente da Comissão 
de Serviços de Infraestrutura.

DELCÍDIO AMARAL (PT)
Delcídio do Amaral Gomez, 56 anos, assume seu segundo mandato • 

como senador. Líder do PT e do bloco governista entre 2005 e 2006, 
ocupou a vice-liderança do governo em 2007. Presidiu, em 2005, a 
CPMI dos Correios. Formado em 
Engenharia Elétrica, aos 28 anos 
foi engenheiro-chefe da cons-
trução da usina de Tucuruí (PA). 
Assumiu, em 1994, o cargo de 
secretário-executivo do Ministé-
rio de Minas e Energia, chegando a 
ocupar o posto de ministro, entre 
1994 e 1995. Foi presidente do 
Conselho de Administração da Vale e exerceu cargos de direção na 
Eletrosul e na Petrobras. No Senado, pretende continuar tratando de 
questões de logística e infraestrutura e dar maior ênfase aos temas 
da educação, saúde e segurança. Na atual legislatura, é o presidente 
da Comissão de Assuntos Econômicos.

JOÃO ALBERTO SOUZA (PMDB)
João Alberto Souza é economista, nascido em São Vicente Ferrer • 

(MA) em 1935. Cedo, sua família mudou-se para Bacabal (MA) onde 
ele foi prefeito entre 1988 e 1989. Foi deputado estadual, de 1971 
a 1975, pela Arena; e deputado 
federal, de 1979 a 1987 e de 1995 
a 1999, pelo PDS e PMDB. João 
Alberto foi eleito vice na chapa 
de Epitácio Cafeteira, em 1986. 
Em 1990, assumiu o governo do 
estado quando Cafeteira deixou 
o cargo para se candidatar ao 
Senado. Já em abril de 2009, ele se 
tornou vice-governador de Roseana Sarney, que assumiu o cargo após 
a cassação de Jackson Lago pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Os 
principais temas que pretende tratar são: recursos para o saneamento 
básico, a revitalização do Porto de Itaqui, em São Luís e o aumento da 
produtividade da agricultura do Maranhão.

PEDRO TAQUES (PDT)
O professor de Direito Constitucional José Pedro Gonçalves Taques, • 

42 anos, casado, nasceu em Cuiabá. Foi procurador da República entre 
1996 e 2010, atuando em Mato Grosso, Rondônia, Acre e São Paulo. 
Participou da Operação Arca de 
Noé, que em 2003 levou à cadeia 
João Arcanjo Ribeiro, o Comen-
dador, chefe do crime organizado 
em Mato Grosso. Como senador, 
pretende trabalhar pelas reformas 
tributária e política, discutindo 
a formulação de um novo pacto 
federativo e questões polêmicas 
como o voto distrital e o financiamento público de campanha. 
Propõe ainda o � m da imunidade parlamentar processual. Também 
defenderá o aperfeiçoamento de leis que favoreçam a produção de 
pequenos, médios e grandes agricultores e que valorizem o trabalho 
de professores e dos agentes comunitários de saúde. 

WALDEMIR MOKA (PMDB)
Após vencer sua oitava eleição seguida, Waldemir Moka Miranda de • 

Brito, 59 anos, deixa a Câmara para ingressar no Senado. Nascido em 
Bela Vista (MS), médico e professor, é divorciado e pai de quatro � lhos. 
Iniciou a vida pública em 1976, no 
movimento estudantil. Dois anos 
depois, filiou-se ao então MDB 
(hoje PMDB), legenda que nunca 
deixou. Elegeu-se vereador em 
Campo Grande em 1982 e presidiu 
a câmara municipal. Foi deputado 
estadual constituinte em 1987, 
sendo reeleito para mais dois 
mandatos na assembleia legislativa. A partir de 1998, conquistou três 
mandatos na Câmara, onde apresentou projetos como o que obriga o 
Sistema Único de Saúde a realizar vasectomias. Presidiu a Comissão de 
Agricultura daquela Casa. Em 2010, assumiu a presidência da Comissão 
Mista de Orçamento, responsável pelo Orçamento da União.

EPITÁCIO CAFETEIRA (PTB)
Epitácio Cafeteira Afonso Pereira, 86 anos, tem mandato até janeiro • 

de 2015. Nascido em João Pessoa, é casado e tem uma � lha. Técnico 
em Contabilidade, iniciou a vida pro� ssional no Banco do Brasil. 
Começou na política em 1963, 
como suplente de deputado fe-
deral pelo Maranhão. Entre 1965 
e 1969, foi prefeito de São Luís. Em 
1974, foi eleito deputado federal, 
sendo reeleito em 1978 e 1982. 
Em 1986, elegeu-se governador. 
Foi eleito senador pela primeira 
vez em 1990. Voltou à Casa em 
2007. No atual mandato, apresentou projeto para tornar inelegíveis os 
candidatos que tenham parentes em cargos comissionados na mesma 
circunscrição. Sugeriu ainda denominar o Conselho de Ética do Senado 
de Conselho de Ética e Decoro Parlamentar Senador Je� erson Péres, 
em homenagem ao parlamentar falecido em 2008.

JAYME CAMPOS (DEM)
O empresário agropecuário Jayme Veríssimo Campos, 59 anos, • 

casado, quatro � lhos, tem mandato como senador até janeiro de 2015. 
Nascido em Cuiabá, foi governador de Mato Grosso de 1991 a 1994. 
Foi prefeito de Várzea Grande 
(MT) por três mandatos, eleito em 
1982, 1996 e 2000. Jayme Campos 
apresentou projetos de federali-
zação das rodovias BRs 080, 242, 
251, 174 e 359. Propôs a criação 
de zonas de processamento de 
exportação (ZPEs) nos municípios 
mato-grossenses de Rondonópo-
lis, Barra do Garças, Sinop, Várzea Grande e Alta Floresta. Propôs ainda 
a obrigatoriedade de os fabricantes de refrigerantes advertirem nos 
rótulos sobre o risco do seu consumo provocar obesidade infantil e 
apresentou projeto permitindo a liberação do FGTS do trabalhador 
que necessite executar projeto de acessibilidade em imóvel próprio.

MARISA SERRANO (PSDB)
Marisa Joaquina Monteiro Serrano, 63 anos, eleita em 2006, tem • 

mais quatro anos de mandato. Nascida em Bela Vista (MS), é pro-
fessora formada em Pedagogia e Letras. Foi secretária de Educação 
de Campo Grande e secretária 
estadual de Educação. Também 
dirigiu a Delegacia do Ministério 
da Educação no estado. Começou 
a carreira política em 1977, como 
vereadora. Em 1994, elegeu-se 
deputada federal, sendo reeleita 
em 1998. Em 2004, foi eleita vice-
prefeita de Campo Grande. No 
Senado, apresentou projetos para obrigar a construção de creches em 
conjuntos habitacionais e para conceder seguro-desemprego aos ar-
tistas. Também é autora da PEC que cria o Fundo de Desenvolvimento 
de Municípios de Fronteira. Em 2010, propôs a instituição de um piso 
salarial nacional aos pro� ssionais de saúde do setor público.

terar a forma de escolha dos suplentes de senadores e dos ministros do desde a década de 1970, quando fundou a empresa Sementes Maggi Conselho de Administração da Vale e exerceu cargos de direção na 

2007. No atual mandato, apresentou projeto para tornar inelegíveis os 

como o voto distrital e o financiamento público de campanha. mandatos na assembleia legislativa. A partir de 1998, conquistou três tornou vice-governador de Roseana Sarney, que assumiu o cargo após 

lis, Barra do Garças, Sinop, Várzea Grande e Alta Floresta. Propôs ainda Senado, apresentou projetos para obrigar a construção de creches em 
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COMISSÕES

Raio-X das comissões
O Senado Federal mantém em funcionamento 11 comissões permanentes e participa 

de outras duas comissões mistas – que reúnem deputados e senadores – também 
permanentes. É por meio delas que os senadores emitem parecer sobre proposições, 

discutem e votam projetos de lei, promovem audiências públicas, convidam ou convocam 
autoridades e especialistas para debates e exercem a � scalização e o controle de políticas 

governamentais. A seguir, saiba quais senadores integram e dirigem cada uma das comissões.

CCJ Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Eunício Oliveira (PMDB-CE)  José Pimentel (PT-CE)

TITULARES
Marta Suplicy (PT-SP), Pedro Taques (PDT-MT), Jorge Viana 

(PT-AC), Magno Malta (PR-ES), Antônio Carlos Valadares 

(PSB-SE), Inácio Arruda (PCdoB-CE), Marcelo Crivella (PRB-RJ), 

Pedro Simon (PMDB-RS), Romero Jucá (PMDB-RR), Vital do Rêgo 

(PMDB-PB), Luiz Henrique (PMDB-SC), Roberto Requião (PMDB-PR), 

Francisco Dornelles (PP-RJ), Sérgio Petecão (PMN-AC), Aécio 
Neves (PSDB-MG), Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP), Álvaro 
Dias (PSDB-PR), Armando Monteiro (PTB-PE), Gim Argello 

(PTB-DF), Kátia Abreu (DEM-TO), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

SUPLENTES
Eduardo Suplicy (PT-SP), Ana Rita (PT-ES), Aníbal Diniz 

(PT-AC), Acir Gurgacz (PDT-RO), João Ribeiro (PR-TO), Lindbergh 
Farias (PT-RJ), Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), Humberto 
Costa (PT-PE), Valdir Raupp (PMDB-RO), Eduardo Braga
(PMDB-AM), Wilson Santiago (PMDB-PB), Gilvam Borges* 

(PMDB-AP), Lobão Filho (PMDB-MA), Waldemir Moka (PMDB-MS), 

Benedito de Lira (PP-AL), Eduardo Amorim (PSC-SE), Mário 
Couto (PSDB-PA), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), Cícero Lucena 

(PSDB-PB), Ciro Nogueira (PP-PI), Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), 

Demóstenes Torres (DEM-GO), Marinor Brito (PSOL-PA)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 3,  3303-3972

CMA Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) Kátia Abreu (DEM-TO)

TITULARES
Aníbal Diniz (PT-AC), João Pedro (PT-AM), Jorge 
Viana (PT-AC), Vicentinho Alves (PR-TO), Pedro 
Taques (PDT-MT), Vital do Rêgo (PMDB-PB), Wilson 
Santiago (PMDB-PB), Eunício Oliveira (PMDB-CE), 

Romero Jucá (PMDB-RR), Eduardo Braga (PMDB-AM), 

Ivo Cassol (PP-RO), Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP), 

Marisa Serrano (PSDB-MS), Paulo Davim (PV-RN)

SUPLENTES
Ana Rita (PT-ES), Walter Pinheiro (PT-BA), Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM), Blairo Maggi (PR-MT), 

Cristovam Buarque (PDT-DF), Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), Valdir Raupp (PMDB-RO), Lobão 
Filho (PMDB-MA), Waldemir Moka (PMDB-MS), João 
Alberto Souza (PMDB-MA), Garibaldi Alves (PMDB-RN), 

Cícero Lucena (PSDB-PB), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), 

Jayme Campos (DEM-MT), Marinor Brito (PSOL-PA)

Senado Federal, Ala Nilo Coelho, Plenário 6
 3303-3935

CDH Comissão de 
Direitos Humanos e 
Legislação Participativa
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Paulo Paim (PT-RS)    Ana Rita (PT-ES)

TITULARES
Marta Suplicy (PT-SP), Wellington Dias (PT-PI), Magno 
Malta (PR-ES), Cristovam Buarque (PDT-DF), Pedro 
Simon (PMDB-RS), Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), 

Garibaldi Alves (PMDB-RN), João Alberto Souza 

(PMDB-MA), Sérgio Petecão (PMN-AC), Paulo Davim 

(PV-RN), Marisa Serrano (PSDB-MS), Lúcia Vânia (PSDB-GO), 

Demóstenes Torres (DEM-GO), Marinor Brito (PSOL-PA)

SUPLENTES
Ângela Portela (PT-RR), Gleisi Ho� mann (PT-PR), 

Humberto Costa (PT-PE), João Pedro (PT-AM), 

Vicentinho Alves (PR-TO), João Durval (PDT-BA), 

Lídice da Mata (PSB-BA), Gilvam Borges* (PMDB-AP), 

Eunício Oliveira (PMDB-CE), Ricardo Ferraço 

(PMDB-ES), Wilson Santiago (PMDB-PB), Eduardo 
Amorim (PSC-SE), Cícero Lucena (PSDB-PB), Cyro 
Miranda (PSDB-GO), José Agripino (DEM-RN)

Senado Federal, Ala Nilo Coelho, Plenário 2
 3303-4251

CRE Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Fernando Collor (PTB-AL)  Cristovam Buarque (PDT-DF)

TITULARES
Aníbal Diniz (PT-AC), Eduardo Suplicy (PT-SP), Gleisi Ho� mann 

(PT-PR), João Pedro (PT-AM), Blairo Maggi (PR-MT), Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), Luiz Henrique 

(PMDB-SC), Valdir Raupp (PMDB-RO), Vital do Rêgo (PMDB-PB), 

Pedro Simon (PMDB-RS), Francisco Dornelles (PP-RJ), Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP), Lúcia Vânia (PSDB-GO), Gim Argello 

(PTB-DF), José Agripino (DEM-RN), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

SUPLENTES
Delcídio Amaral (PT-MS), Jorge Viana (PT-AC), Walter 
Pinheiro (PT-BA), Marcelo Crivella (PRB-RJ), Clésio Andrade 

(PR-MG), Acir Gurgacz (PDT-RO), Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), 

Lobão Filho (PMDB-MA), Romero Jucá (PMDB-RR), Ana Amélia 

(PP-RS), Roberto Requião (PMDB-PR), Ricardo Ferraço 

(PMDB-ES), Eduardo Amorim (PSC-SE), Aécio Neves (PSDB-MG), 

Cyro Miranda (PSDB-GO), Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), 

Inácio Arruda (PCdoB-CE), Demóstenes Torres (DEM-GO)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 7,  3303-3496
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CAE Comissão de Assuntos Econômicos
PRESIDENTE      VICE-PRESIDENTE
Delcídio Amaral (PT-MS)    Lobão Filho (PMDB-MA)

TITULARES
Eduardo Suplicy (PT-SP), Gleisi Ho� mann (PT-PR), Humberto Costa 

(PT-PE), Lindbergh Farias (PT-RJ), Clésio Andrade (PR-MG), João Ribeiro 

(PR-TO), Acir Gurgacz (PDT-RO), Lídice da Mata (PSB-BA), Vanessa Grazziotin 

(PCdoB-AM), Casildo Maldaner (PMDB-SC), Eduardo Braga (PMDB-AM), Valdir 
Raupp (PMDB-RO), Roberto Requião (PMDB-PR), Eunício Oliveira (PMDB-CE), 

Luiz Henrique (PMDB-SC), Francisco Dornelles (PP-RJ), Ivo Cassol (PP-RO), 

Aécio Neves (PSDB-MG), Cyro Miranda (PSDB-GO), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), 

Armando Monteiro (PTB-PE), João Vicente Claudino (PTB-PI), José 
Agripino (DEM-RN), Demóstenes Torres (DEM-GO), Marinor Brito (PSOL-PA)

SUPLENTES
José Pimentel (PT-CE), Ângela Portela (PT-RR), Marta Suplicy (PT-SP), 

Wellington Dias (PT-PI), Jorge Viana (PT-AC), Blairo Maggi (PR-MT), Vicentinho 
Alves (PR-TO), Pedro Taques (PDT-MT), Antônio Carlos Valadares (PSB-SE), 

Inácio Arruda (PCdoB-CE), Vital do Rêgo (PMDB-PB), Wilson Santiago (PMDB-PB), 

Romero Jucá (PMDB-RR), Ana Amélia (PP-RS), Waldemir Moka (PMDB-MS), 

Gilvam Borges* (PMDB-AP), Benedito de Lira (PP-AL), Ciro Nogueira 

(PP-PI), Alvaro Dias (PSDB-PR), Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP), Paulo 
Bauer (PSDB-SC), Fernando Collor (PTB-AL), Gim Argello (PTB-DF), Jayme 
Campos (DEM-MT), Kátia Abreu (DEM-TO), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 19,  3303-4605

CMMC Comissão Mista Permanente 
sobre Mudanças Climáticas
PRESIDENTE
Sem de� nição até o fechamento deste encarte

TITULARES
Jorge Viana (PT-AC), João Pedro (PT-AM), Blairo Maggi 

(PR-MT), Cristovam Buarque (PDT-DF), Ricardo Ferraço 

(PMDB-ES), Eduardo Braga (PMDB-AM), Pedro Simon 

(PMDB-RS), Sérgio Petecão (PMN-AC), Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP), João Vicente Claudino (PTB-PI), 

Kátia Abreu (DEM-TO), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

SUPLENTES
Wellington Dias (PT-PI), Lindbergh Farias (PT-RJ), Antonio 
Carlos Valadares (PSB-SE), Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), Vital 
do Rêgo (PMDB-PB), Romero Jucá (PMDB-RR), Renan Calheiros 

(PMDB-AL), Wilson Santiago (PMDB-PB), Cyro Miranda (PSDB-GO)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 13
 3303-3571

CMO Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização
PRESIDENTE
Vital do Rêgo (PMDB-PB)

TITULARES
Gleisi Ho� mann (PT-PR), Walter Pinheiro (PT-BA), Magno Malta 

(PR-ES), Acir Gurgacz (PDT-RO), Francisco Dornelles (PP-RJ), Ricardo 
Ferraço (PMDB-ES), Cyro Miranda (PSDB-GO), João Vicente Claudino 

(PTB-PI), Jayme Campos (DEM-MT), Itamar Franco (PPS-MG)

SUPLENTES
Aníbal Diniz (PT-AC), Delcídio Amaral (PT-MS), Lídice da Mata (PSB-BA), Inácio 
Arruda (PCdoB-CE), Casildo Maldaner (PMDB-SC), Eduardo Braga (PMDB-AM), 

Sérgio Petecão (PMN-AC), Fernando Collor (PTB-AL), Kátia Abreu (DEM-TO)

Câmara dos Deputados, Anexo II, Ala C, Sala 08,  3216-6892

CAS Comissão de Assuntos Sociais
PRESIDENTE       VICE-PRESIDENTE
Jayme Campos (DEM-MT)    Casildo Maldaner (PMDB-SC)

TITULARES
Paulo Paim (PT-RS), Ângela Portela (PT-RR), Humberto Costa (PT-PE), 

Wellington Dias (PT-PI), Vicentinho Alves (PR-TO), João Durval 

(PDT-BA), Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), 

Waldemir Moka (PMDB-MS), Gilvam Borges* (PMDB-AP), Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-PE), Ricardo Ferraço (PMDB-ES), Eduardo Amorim 

(PSC-SE), Ana Amélia (PP-RS), Cícero Lucena (PSDB-PB), Lúcia Vânia 

(PSDB-GO), Marisa Serrano (PSDB-MS), Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR)

SUPLENTES
Eduardo Suplicy (PT-SP), Marta Suplicy (PT-SP), João Pedro (PT-AM), 

Ana Rita (PT-ES), Lindbergh Farias (PT-RJ), Clésio Andrade (PR-MG), 

Cristovam Buarque (PDT-DF), Lídice da Mata (PSB-BA), Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), Pedro Simon (PMDB-RS), Lobão Filho (PMDB-MA), 

Eduardo Braga (PMDB-AM), Roberto Requião (PMDB-PR), Sérgio 
Petecão (PMN-AC), Benedito de Lira (PP-AL), Aécio Neves (PSDB-MG), 

Cyro Miranda (PSDB-GO), Paulo Bauer (PSDB-SC), Armando Monteiro 

(PTB-PE), Gim Argello (PTB-DF), Maria do Carmo Alves (DEM-SE)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 9,  3303-3515

CE Comissão de Educação, Cultura e Esporte
PRESIDENTE      VICE-PRESIDENTE
Roberto Requião (PMDB-PR)   Marisa Serrano (PSDB-MS)

TITULARES
Ângela Portela (PT-RR), Wellington Dias (PT-PI), Ana Rita (PT-ES), Paulo 
Paim (PT-RS), Walter Pinheiro (PT-BA), João Ribeiro (PR-TO), Magno 
Malta (PR-ES), Cristovam Buarque (PDT-DF), Lídice da Mata (PSB-BA), 

Inácio Arruda (PCdoB-CE), Eduardo Amorim (PSC-SE), Gilvam Borges* 

(PMDB-AP), Garibaldi Alves (PMDB-RN), João Alberto Souza (PMDB-MA), 

Pedro Simon (PMDB-RS), Ricardo Ferraço (PMDB-ES), Benedito de Lira 

(PP-AL), Ana Amélia (PP-RS), Lúcia Vânia (PSDB-GO), Paulo Bauer (PSDB-SC), 

Armando Monteiro (PTB-PE), João Vicente Claudino (PTB-PI), Maria do 
Carmo Alves (DEM-SE), Kátia Abreu (DEM-TO), Marinor Brito (PSOL-PA)

SUPLENTES
Delcídio Amaral (PT-MS), Aníbal Diniz (PT-AC), Marta Suplicy (PT-SP), 

Gleisi Ho� mann (PT-PR), Clésio Andrade (PR-MG), Vicentinho 
Alves (PR-TO), Pedro Taques (PDT-MT), Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), 

Valdir Raupp (PMDB-RO), Luiz Henrique (PMDB-SC), Waldemir Moka 

(PMDB-MS), Vital do Rêgo (PMDB-PB), Sérgio Petecão (PMN-AC), Francisco 
Dornelles (PP-RJ), Alvaro Dias (PSDB-PR), Cyro Miranda (PSDB-GO), Cícero 
Lucena (PSDB-PB), Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), Jayme Campos 

(DEM-MT), José Agripino (DEM-RN), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 15,  3303-3498

CI Comissão de Serviços 
de Infraestrutura
PRESIDENTE       VICE-PRESIDENTE
Lúcia Vânia (PSDB-GO)    Blairo Maggi (PR-MT)

TITULARES
Lindbergh Farias (PT-RJ), Delcídio Amaral (PT-MS), Jorge Viana 

(PT-AC), Walter Pinheiro (PT-BA), Acir Gurgacz (PDT-RO), Antônio 
Carlos Valadares (PSB-SE), Inácio Arruda (PCdoB-CE), Valdir Raupp 

(PMDB-RO), Waldemir Moka (PMDB-MS), Lobão Filho (PMDB-MA), Vital 
do Rêgo (PMDB-PB), Ricardo Ferraço (PMDB-ES), Eduardo Braga 

(PMDB-AM), Ciro Nogueira (PP-PI), Francisco Dornelles (PP-RJ), Flexa 
Ribeiro (PSDB-PA), Paulo Bauer (PSDB-SC), Fernando Collor (PTB-AL), 

Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), Demóstenes Torres (DEM-GO)

SUPLENTES
Humberto Costa (PT-PE), José Pimentel (PT-CE), Wellington Dias (PT-PI), 

Marcelo Crivella (PRB-RJ), Vicentinho Alves (PR-TO), Pedro Taques (PDT-MT), 

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), Romero 
Jucá (PMDB-RR), Gilvam Borges* (PMDB-AP), Roberto Requião (PMDB-PR), João 
Alberto Souza (PMDB-MA), Wilson Santiago (PMDB-PB), Casildo Maldaner 

(PMDB-SC), Eduardo Amorim (PSC-SE), Ivo Cassol (PP-RO), Aécio Neves (PSDB-MG), 

Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP), Cyro Miranda (PSDB-GO), Armando 
Monteiro (PTB-PE), João Vicente Claudino (PTB-PI), Jayme Campos (DEM-MT)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 13,  3303-3292
CDR Comissão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Benedito de Lira (PP-AL)   Eduardo Amorim (PSC-SE) 

TITULARES
José Pimentel (PT-CE), Ana Rita (PT-ES), Vanessa Grazziotin 

(PCdoB-AM), Vicentinho Alves (PR-TO), João Durval (PDT-BA), 

Lídice da Mata (PSB-BA), Ana Amélia (PP-RS), Vital do Rêgo 

(PMDB-PB), Wilson Santiago (PMDB-PB), Ciro Nogueira (PP-PI), 

Aécio Neves (PSDB-MG), Cícero Lucena (PSDB-PB), Mozarildo 
Cavalcanti (PTB-RR), Maria do Carmo Alves (DEM-SE)

SUPLENTES
Paulo Paim (PT-RS), João Pedro (PT-AM), Wellington 
Dias (PT-PI), Magno Malta (PR-ES), Acir Gurgacz (PDT-RO), 

João Alberto Souza (PMDB-MA), Lobão Filho (PMDB-MA), 

Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), Eunício Oliveira 

(PMDB-CE), Ivo Cassol (PP-RO), Garibaldi Alves (PMDB-RN), 

Lúcia Vânia (PSDB-GO), Marisa Serrano (PSDB-MS), 

Armando Monteiro (PTB-PE), Kátia Abreu (DEM-TO)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 19
 3303-4282

CRA Comissão de Agricultura 
e Reforma Agrária
PRESIDENTE       VICE-PRESIDENTE
Acir Gurgacz (PDT-RO)    Waldemir Moka (PMDB-MS)

TITULARES
Delcídio Amaral (PT-MS), Gleisi Ho� mann (PT-PR), João Pedro (PT-AM), Clésio 
Andrade (PR-MG), Casildo Maldaner (PMDB-SC), Eduardo Amorim (PSC-SE), 

Ana Amélia (PP-RS), Ivo Cassol (PP-RO), Benedito de Lira (PP-AL), Marisa 
Serrano (PSDB-MS), Cyro Miranda (PSDB-GO), Jayme Campos (DEM-MT)

SUPLENTES
Ângela Portela (PT-RR), Eduardo Suplicy (PT-SP), Walter Pinheiro 

(PT-BA), Blairo Maggi (PR-MT), João Durval (PDT-BA), Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), Garibaldi Alves (PMDB-RN), Roberto Requião 

(PMDB-PR), Valdir Raupp (PMDB-RO), Luiz Henrique (PMDB-SC), Ciro 
Nogueira (PP-PI), João Alberto Souza (PMDB-MA), Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), Kátia Abreu (DEM-TO)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 13,  3303-3506

CCT Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática
PRESIDENTE     VICE-PRESIDENTE
Eduardo Braga (PMDB-AM)  Gim Argello (PTB-DF)

TITULARES
Ângela Portela (PT-RR), Aníbal Diniz (PT-AC), Walter 
Pinheiro (PT-BA), João Ribeiro (PR-TO), Pedro Taques 

(PDT-MT), Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), Valdir Raupp 

(PMDB-RO), Vital do Rêgo (PMDB-PB), Lobão Filho (PMDB-MA), 

Ciro Nogueira (PP-PI), Eunício Oliveira (PMDB-CE), 

Cyro Miranda (PSDB-GO), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), José 
Agripino (DEM-RN), Randolfe Rodrigues (PSOL-AP)

SUPLENTES
Delcídio Amaral (PT-MS), Paulo Paim (PT-RS), Magno Malta 

(PR-ES), Cristovam Buarque (PDT-DF), Lídice da Mata (PSB-BA), 

Gilvam Borges* (PMDB-AP), Luiz Henrique (PMDB-SC), Ricardo 
Ferraço (PMDB-ES), Renan Calheiros (PMDB-AL), Ivo Cassol 

(PP-RO), Benedito de Lira (PP-AL), Aloysio Nunes Ferreira 

(PSDB-SP), Cícero Lucena (PSDB-PB), Fernando Collor (PTB-AL), 

Maria do Carmo Alves (DEM-SE), Marinor Brito (PSOL-PA)

Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Plenário 13
 3303-1120

* Licenciado por 121 dias, a partir de 29 de março de 2011.
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MINAS GERAIS PARÁ PARAÍBA

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 617,94 mil
Mandatos anteriores:•  quatro vezes deputado 
federal; duas vezes governador de Minas Gerais
1• o suplente: 
Elmiro Alves do Nascimento
2• o suplente: 
Tilden José Santiago

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 8,55 milhões 
Mandatos anteriores:•  
senador desde 2005
1• o suplente: 
Nicias Lopes Ribeiro
2• a suplente: 
Abiancy Cardoso Rosa

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 888,84 mil
Mandatos anteriores:•  duas vezes vereador de Campina 
Grande (PB); três vezes deputado estadual; deputado federal
1• o suplente: 
Raimundo Lira
2• o suplente: 
Aristávora de Souza Santos

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,77 milhão
Mandatos anteriores:•  
duas vezes prefeito de Juiz de Fora (MG); 
senador por dois mandatos consecutivos; vice-presidente e 
presidente da República; governador de Minas Gerais
1• o suplente: José Perrella de O. Costa
2• a suplente: Elaine M. Ribeiro

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 31,5 mil
Mandatos anteriores:•  
três vezes vereadora em Belém
1• o suplente: 
Edivaldo Edison Pantoja da Silva
2• o suplente: 
Félix Urano Gama de Souza

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 659,81 mil
Mandatos anteriores:•  duas vezes deputado 
estadual; duas vezes deputado federal
1• o suplente: 
Marcondes Iran Benevides Gadelha
2• a suplente: 
Sanny Japiassú dos Santos

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 5,04 milhões
Mandatos anteriores:•  
vice-governador de Minas Gerais
Suplente:•  
Antônio Aureliano Sanches de Mendonça

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 598,85 mil
Mandatos anteriores:•  
quatro vezes deputado estadual; 
senador desde 2007
1• o suplente: Demétrius Fernandes Ribeiro
2• o suplente: Shydney Jorge Rosa

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 914,73 mil
Mandatos anteriores:•  
vice-governador e governador da Paraíba; 
duas vezes prefeito de João Pessoa
1• o suplente: Carlos Marques Dunga
2• o suplente: João Rafael de Aguiar

AÉCIO NEVES (PSDB)
Governador por dois mandatos, Aécio Neves da Cunha, 50 anos, • 

assume seu primeiro mandato de senador. Formado em Economia pela 
PUC de Minas Gerais, é separado judicialmente e tem uma � lha. Neto 
do ex-presidente Tancredo Neves, 
começou a vida política ao lado do 
avô, de quem foi assessor. Nascido 
em Belo Horizonte, Aécio vem 
de família com tradição política. 
Além de Tancredo, avô materno, 
seu avô paterno, Tristão da Cunha, 
e seu pai, Aécio Cunha, foram 
deputados estaduais e federais. 
Aécio foi eleito deputado federal constituinte pelo PMDB em 1986. 
Foi autor da emenda que estendeu o direito de voto às pessoas com 
idade entre 16 e 18 anos. Filiou-se ao PSDB em 1989. Foi reeleito 
em 1990, 1994 e 1998. Em 2001, tornou-se presidente da Câmara. 
Elegeu-se governador de Minas em 2002 e 2006.

FLEXA RIBEIRO (PSDB)
Fernando de Souza Flexa Ribeiro, 65 anos, nasceu em Belém e • 

formou-se em Engenharia pela Universidade Federal do Pará (UFPA), 
onde foi professor até 1987. Foi presidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Pará (FIEPA), de 1990 
a 1998, e também assumiu o cargo 
de vice-presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI). 
Filiou-se ao PSDB em 1993. Em 
2005, como primeiro suplente, 
assumiu o mandato de senador 
após a renúncia de Duciomar 
Costa. Já em 2010, foi reeleito 
com a maior votação da história do Pará, com 1.817.644 votos. Na 53a  
Legislatura (2007-2011), foi o campeão de presença da Casa, segundo 
o site Congresso em Foco. Entre as suas áreas de atuação, destacam-se 
a educação, saúde, infraestrutura e a luta por uma reforma tributária 
que possa reduzir os impostos e aumentar a geração de emprego.

VITAL DO RÊGO (PMDB)
Vital do Rêgo Filho, 47 anos, vem de família com tradição política. • 

Seus avôs e seu pai (o jurista Antônio Vital do Rêgo, falecido em 
fevereiro de 2010) tiveram cargos políticos importantes. O irmão 
Veneziano é prefeito de Campina 
Grande (PB), onde nasceu o sena-
dor. Casado e pai de dois � lhos, é 
médico, advogado e professor de 
Direito Eleitoral na Universidade 
Federal da Paraíba. Vital Filho 
iniciou sua carreira política em 
1988, como vereador pelo PSB 
em Campina Grande, por dois 
mandatos. Pelo PDT, foi eleito deputado estadual por três vezes desde 
1994. Em 2006, pelo PMDB, chegou à Câmara dos Deputados como 
o mais votado do estado, onde ocupou a presidência da Comissão de 
Defesa do Consumidor. Ainda na Câmara, foi o quarto parlamentar, 
dentre os 513, que mais apresentou proposições.

ITAMAR FRANCO (PPS)
Presidente da República entre 1992 e 1994, Itamar Augusto • 

Cautiero Franco, 81 anos, retorna ao Senado pela terceira vez. Filho 
de pais mineiros, nasceu em um navio de cabotagem que ia do Rio 
de Janeiro para Salvador, sendo 
registrado em Salvador. Com 
menos de um ano, foi para Juiz 
de Fora. Formou-se engenheiro 
civil e eletrotécnico em 1954. 
Duas vezes prefeito de Juiz de 
Fora (1967-1970 e 1972-1974), 
elegeu-se duas vezes senador 
pelo MDB (1974 e 1982). Em 1989, 
assumiu a Vice-Presidência da República e, com o impeachment de 
Fernando Collor, cumpriu na Presidência o restante do mandato. Em 
seu governo foi implantado o Plano Real que controlou a in ação. Foi 
embaixador em Portugal, na Itália e junto à OEA. Em 1998, foi eleito 
governador pelo PMDB.

MARINOR BRITO (PSOL)
Marinor Jorge Brito, 51 anos, nasceu em Alenquer (PA) . Professora • 

da rede pública, casada, chega ao Senado após a impugnação das 
candidaturas de Jader Barbalho (PMDB) e Paulo Rocha (PT), enqua-
drados na Lei da Ficha Limpa. 
Formada em Educação Física, com 
especialidade em Ciência e Técnica 
Desportiva pela Universidade 
Gama Filho (RJ), e em Políticas 
Públicas e Educação Física Escolar 
pela PUC-MG. Militante sindical e 
do movimento pela democratiza-
ção dos meios de comunicação, foi 
dirigente da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias. Vereadora 
em Belém por três mandatos, trabalhou em defesa dos direitos huma-
nos, por melhorias urbanas na periferia e contra a prostituição infantil, 
tendo presidido uma CPI de combate à violência sexual contra crianças 
e adolescentes. Vai lutar pela redução das desigualdades sociais.

WILSON SANTIAGO (PMDB)
José Wilson Santiago, 53 anos, advogado e defensor público, nasceu • 

em Uiraúna (PB). Formado em 1986 pela Universidade Autônoma 
de João Pessoa, é casado e tem três � lhos – um deles, Wilson Filho, 
foi eleito deputado federal em 
outubro. Defende a instituição 
do orçamento impositivo. Foi 
deputado estadual pelo PDT, de 
1995 a 1998; e pelo PSDB, de 1999 
a 2002. Foi também eleito depu-
tado federal duas vezes, em 2002 
e 2006, e liderou a bancada do 
PMDB na Câmara dos Deputados. 
Apresentou proposta de emenda à Constituição (PEC) para acabar 
com a reeleição para cargos do Executivo e � xar os mandatos em seis 
anos. Outra PEC iniciada por ele cria um piso salarial nacional para os 
defensores públicos. No início dos anos 1980, presidiu a Associação 
dos Funcionários da Secretaria de Segurança.

CLÉSIO ANDRADE (PR)
Clésio Soares de Andrade, natural de Juatuba (MG), tem 58 anos e • 

era o primeiro suplente de Eliseu Resende (morto em janeiro). Exercerá 
o mandato até 2015. Economista, administrador de empresas e con-
tabilista, começou a trabalhar aos 
11 anos como trocador de ônibus, 
passando depois a � scal, chefe de 
operações e diretor de empresas 
do setor. Fundou e presidiu a 
Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos, a Federa-
ção das Empresas de Transportes 
Rodoviários do Estado de Minas 
Gerais e o Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros de Belo 
Horizonte. Presidente da Confederação Nacional do Transporte desde 
1994, exerceu a vice-governadoria de Minas Gerais de 2003 a 2006. É 
proprietário de empresas com participação e investimentos nas áreas 
de transporte, ensino superior e agronegócio, entre outras.

MÁRIO COUTO (PSDB)
Mário Couto Filho, 65 anos, nasceu na Vila de Salvaterra, na Ilha do • 

Marajó. Formado em Administração pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA), é casado e tem sete � lhos. Começou a carreira política como 
deputado estadual, em 1990, 
elegendo-se pelo PDS. Em 1993, 
rumou para o PMDB e, em 1997, 
para o PSDB. Cumpriu quatro 
mandatos sucessivos na assem-
bleia legislativa, que presidiu por 
quatro anos. Já apresentou 55 
proposições, das quais uma emen-
da constitucional e 14 projetos de 
lei, entre eles o que institui a Política de Redução dos Efeitos da Seca 
na Amazônia; o que proíbe as empresas de consultar SPC/Serasa, para 
� ns de admissão de empregados; e os que criam zonas de exportação 
em municípios paraenses. Luta pelo � m do voto secreto e a aprovação 
dos projetos que resgatam o poder aquisitivo dos aposentados.

CÍCERO LUCENA (PSDB)
Cícero de Lucena Filho, 53 anos, nascido em São José de Piranhas • 

(PB), casado, é empresário da construção civil. Tem mandato até janei-
ro de 2015. Foi vice-governador de 1991 a 1994 e governador naquele 
ano. Em 1995, foi ministro de Po-
líticas Regionais, onde trabalhou 
pela inclusão do Eixo Leste no 
Projeto de Transposição das Águas 
do Rio São Francisco. Em 1996 e 
2000, elegeu-se prefeito de João 
Pessoa. No Senado, lutou pela 
aprovação da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e apresentou 
projetos para a criação de ZPEs em Campina Grande e Lucena. Propôs 
ainda a criação de escolas técnicas em diversos municípios paraibanos. 
Apresentou projeto que institui a distribuição gratuita de uniforme 
escolar na rede pública e a entrega de medicamentos de uso contínuo, 
não sujeitos a controle especial, em domicilio.

Aécio foi eleito deputado federal constituinte pelo PMDB em 1986. com a maior votação da história do Pará, com 1.817.644 votos. Na 53 mandatos. Pelo PDT, foi eleito deputado estadual por três vezes desde 

assumiu a Vice-Presidência da República e, com o impeachment de dirigente da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias. Vereadora Apresentou proposta de emenda à Constituição (PEC) para acabar 

Gerais e o Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros de Belo lei, entre eles o que institui a Política de Redução dos Efeitos da Seca projetos para a criação de ZPEs em Campina Grande e Lucena. Propôs 
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PARANÁ PERNAMBUCO PIAUÍ

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 659,85 mil
Mandatos anteriores:•  
primeiro mandato eletivo
1• o suplente: 
Sérgio de Souza
2• o suplente: 
Pedro Irno Tonelli

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,23 milhão
Mandatos anteriores:•  
três vezes deputado federal
1• o suplente: 
Douglas Maurício Ramos Cintra
2• o suplente: 
José Rodrigues da Silva

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,97 milhão
Mandatos anteriores:•  
quatro vezes deputado federal
1• o suplente: 
João Claudino Fernandes 
2• o suplente: 
José Amauri Pereira de Araújo

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 797,26 mil
Mandatos anteriores:•  deputado estadual; prefeito de 
Curitiba; senador; três vezes governador do Paraná
1• o suplente: 
Francisco Simeão Rodrigues Neto
2• o suplente: 
Luís Guilherme Gomes Mussi

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 381,6 mil
Mandatos anteriores:•  deputado estadual; 
deputado federal; vereador de Recife
1• o suplente: 
Joaquim Francisco de Freitas Cavalcanti
2• a suplente: 
Maria de Pompeia Lins Pessoa

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 371,49 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Teresina; deputado estadual; 
deputado federal; governador do Piauí por dois mandatos
1• a suplente: 
Maria Regina Sousa
2• o suplente: 
José Ribamar Noleto de Santana

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 1,9 milhão
Mandatos anteriores:•  
vereador de Londrina (PR); deputado estadual; duas vezes deputado 
federal; senador em 1982; governador; senador desde 1999
1• o suplente: Wilson Matos
2• o suplente: Hélio Moacyr de Souza Duque

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 878,66 mil
Mandatos anteriores:•  
um de deputado estadual e dois de federal; 
dois de prefeito do Recife; dois de governador; senador desde 2007
1• o suplente: Roberto Freire
2• o suplente: José Arlindo Soares

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral*:•  R$ 665,4 mil
Mandatos anteriores:•  senador desde 2007
1• o suplente: 
João Hilton Fernandes Silva
2• a suplente: 
Maria de Lourdes Carvalho Ru� no

* Concorreu a cargo eletivo em 2010

GLEISI HOFFMANN (PT)
A advogada Gleisi Helena Ho� mann, 45 anos, chega ao Senado para • 

seu primeiro mandato eletivo. Nascida em Curitiba, é casada e mãe de 
dois � lhos. Bacharel em Direito, especializou-se em Gestão de Orga-
nizações Públicas e Administração 
Financeira na Escola Superior de 
Administração Fazendária (Esaf) e 
no Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Fez parte da União Brasilei-
ra dos Estudantes Secundaristas 
(Ubes). Foi secretária de Gestão 
Pública em Londrina (PR) e de 
Reestruturação Administrativa de 
Mato Grosso do Sul. Foi também diretora � nanceira da Itaipu Binacio-
nal. Entre as principais propostas que pretende defender no Senado, 
estão as reformas política, tributária e trabalhista, educação, saúde, 
agricultura, desenvolvimento regional, segurança (políticas para a 
região de fronteira), infraestrutura e temática da mulher.

ARMANDO MONTEIRO (PTB)
Pela primeira vez no Senado, Armando de Queiroz Monteiro Neto, • 

58 anos, é empresário, advogado e administrador de empresas. Presi-
diu a Confederação Nacional da Indústria (CNI) de 2002 a 2010. Natural 
de Recife, foi deputado federal por 
três vezes consecutivas, a partir de 
1999. Exerceu também cargos de 
diretor e presidente do Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicas e de Material Elétrico de 
Pernambuco e de presidente da 
Federação das Indústrias de Per-
nambuco. Entre 2003 e 2007, pre-
sidiu o Conselho Nacional Deliberativo do Sebrae. Integra o Conselho 
de Desenvolvimento Econômico Social da Presidência da República. Na 
campanha eleitoral, defendeu a transparência do Senado. Considera-
se militante das reformas da Previdência, tributária e política; da 
educação pro� ssional; e das micro e pequenas empresas.

CIRO NOGUEIRA (PP)
Ciro Nogueira Lima Filho, 42 anos, empresário, nascido em Teresina, • 

formou-se em Direito pela PUC do Rio de Janeiro. Chega ao Senado 
após quatro mandatos na Câmara dos Deputados, onde foi corregedor, 
2o vice-presidente, 2o secretário 
e 4o secretário por duas vezes. 
Como deputado, propôs o � m da 
progressão de pena para crimes 
hediondos. No Senado, pretende 
priorizar o desenvolvimento do 
Piauí, lutando pela captação de 
recursos para investimento em 
infraestrutura e capacitação pro-
� ssional. Também destaca a necessidade de explorar o potencial do 
estado nos setores de turismo e agronegócio assegurando, sempre, a 
sustentabilidade ambiental. Vai defender a melhoria do atendimento 
na rede pública de saúde, tratamento especial aos idosos, políticas 
públicas voltadas para jovens e para os de� cientes físicos.

ROBERTO REQUIÃO (PMDB)
Roberto Requião de Mello e Silva, 69 anos, natural de Curitiba, volta • 

ao Senado após dois mandatos como governador. Casado e pai de dois 
� lhos, é advogado e jornalista. Começou na política como deputado 
estadual (1982). Em 1985, é eleito 
prefeito de Curitiba; em 1990, go-
vernador; em 1994, senador. Em 
2002, volta ao governo e é reeleito 
em 2006. Em sua administração, 
instituiu o salário mínimo regional 
(hoje o maior do país), cortou im-
postos para gerar mais empregos, 
construiu hospitais, destinou 30% 
do Orçamento para a educação e apoiou os pequenos agricultores. No 
Senado, vai concentrar sua atuação na defesa da reforma econômica, 
com � m da autonomia do Banco Central, redução dos juros, corte 
de impostos, controle do câmbio, freio na especulação � nanceira, 
aumento de salários e nova política industrial. 

HUMBERTO COSTA (PT)
Humberto Sérgio Costa Lima, 52 anos, é médico, professor • 

universitário e jornalista. Iniciou a sua vida pública em 1975, ainda 
durante o período da ditadura militar. Foi um dos fundadores do PT 
em Pernambuco e tem sua tra-
jetória política ligada à legenda. 
Humberto é ex-secretário das 
Cidades (2007-2010) do governo 
Eduardo Campos, ex-ministro 
da Saúde do governo Lula (2003-
2005) e ex-secretário de Saúde 
do Recife do governo João Paulo 
(2000-2003). O petista também 
já foi deputado federal (1994-1997), estadual (1990-1993) e até hoje 
ostenta o título de ter sido o vereador mais votado da história de 
Recife (2000). Em 2010, Humberto foi eleito o primeiro senador do 
PT de Pernambuco e na nova legislatura assumiu mais uma tarefa: 
ser o líder do partido na Casa.

WELLINGTON DIAS (PT)
José Wellington Barroso de Araújo Dias, 48 anos, nasceu em Oeiras • 

(PI). Governou o Piauí por dois mandatos consecutivos, de janeiro de 
2003 a março de 2010. Bancário, radialista e escritor, é funcionário da 
Caixa Econômica Federal. Casado, 
tem três � lhos. Em 1992, foi eleito 
vereador de Teresina. Elegeu-se 
deputado estadual em 1994. Em 
1998, foi o primeiro deputado 
federal eleito pelo PT no Piauí e, 
em 2000, foi candidato a prefeito 
de Teresina. No Senado, como in-
tegrante da Comissão de Reforma 
Política vai propor mudanças no sistema eleitoral, com a instituição de 
um fundo público de campanha e a uni� cação das eleições federais, 
estaduais e municipais numa mesma data, de quatro em quatro 
anos. Também defende mais investimentos em infraestrutura, saúde, 
educação e segurança pública.

ALVARO DIAS (PSDB)
O terceiro mandato do senador Alvaro Fernandes Dias termina • 

em 31 de janeiro de 2015. Nascido em Quatá (SP), Alvaro, 66 anos, 
formou-se em História em Londrina, onde começou a carreira política 
em 1968 ao se eleger vereador 
pelo MDB. Em 1971, foi eleito 
deputado estadual. Em 1974, 
chegou à Câmara dos Deputados, 
e foi reeleito em 1978. Elegeu-se 
senador em 1982, tornando-se 
vice-líder do PMDB. Em 1986, 
elegeu-se governador. Filiou-se 
ao PSDB em 1994, quando dis-
putou outro mandato de governador. Em 1999, retornou ao Senado, 
onde presidiu as CPIs do Futebol e da Terra. Foi reeleito senador em 
2006. Autor de proposta para reduzir o número de senadores de três 
para dois por estado. Titular das comissões de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) e de Educação, Cultura e Esporte (CE).

JARBAS VASCONCELOS (PMDB)
Jarbas de Andrade Vasconcelos, 68 anos, tem mandato até 31 de • 

janeiro de 2015. Iniciou a carreira política no antigo MDB durante a 
ditadura militar. Nascido em Vicência (PE) e formado em Direito pela 
Universidade Católica de Pernam-
buco, elegeu-se deputado estadu-
al em 1970. Quatro anos depois, 
foi eleito deputado federal. Em 
1978, disputou a eleição para o Se-
nado e, apesar de ter tido o maior 
número de votos, perdeu devido 
ao mecanismo da sublegenda. Em 
1983, voltou à Câmara e, em 1984, 
empenhou-se na campanha Diretas Já. No ano seguinte, elegeu-se 
prefeito de Recife. Em 1989, foi presidente nacional do PMDB. Perdeu 
a eleição para governador em 1990. Em 1992, foi novamente eleito 
prefeito da capital. Venceu a disputa pelo governo estadual em 1998 
e foi reeleito em 2002, chegando ao Senado em 2007. 

JOÃO VICENTE CLAUDINO (PTB)
O empresário e economista João Vicente de Macêdo Claudino, 48 • 

anos, foi eleito senador em 2006 e tem mandato até janeiro de 2015. 
Nascido em Cajazeiras, casado e pai de cinco � lhos, dirigiu empresas 
da rede de lojas Armazém Paraíba. 
Em 2010, foi candidato a gover-
nador. No Senado, é titular da 
Comissão de Assuntos Econômicos 
e propôs a convocação de um 
plebiscito para que o eleitorado 
piauiense decida sobre a divisão 
territorial e a criação do estado do 
Gurgueia. Também propôs a isen-
ção do Imposto de Importação sobre as células solares fotovoltaicas e 
a criação de centros federais de educação tecnológica em Esperantina, 
Valença do Piauí e São João. Três projetos seus que tratam da criação 
de zonas de processamento de exportação (ZPEs) no estado (Floriano, 
Bom Jesus e Picos) já foram aprovados e enviados à Câmara.

Mato Grosso do Sul. Foi também diretora � nanceira da Itaipu Binacio- sidiu o Conselho Nacional Deliberativo do Sebrae. Integra o Conselho � ssional. Também destaca a necessidade de explorar o potencial do 

do Orçamento para a educação e apoiou os pequenos agricultores. No já foi deputado federal (1994-1997), estadual (1990-1993) e até hoje Política vai propor mudanças no sistema eleitoral, com a instituição de 

putou outro mandato de governador. Em 1999, retornou ao Senado, empenhou-se na campanha Diretas Já. No ano seguinte, elegeu-se ção do Imposto de Importação sobre as células solares fotovoltaicas e 
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RIO DE JANEIRO RIO GRANDE DO NORTE RIO GRANDE DO SUL

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 194,86 mil
Mandatos anteriores:•  duas vezes deputado federal; 
prefeito de Nova Iguaçu (RJ) por dois mandatos
1• o suplente: 
Olney Ribeiro Botelho
2• o suplente: 
Emir Simão Sader

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 541,2 mil
Mandatos anteriores:•  
duas vezes deputado estadual 
Titular:•  
Garibaldi Alves Filho
2• o suplente: 
Janduhy M. F. de Andrade

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,26 milhão
Mandatos anteriores:•  
primeiro mandato eletivo
1• o suplente: 
José Alberto Wenzel
2• o suplente: 
Marcio Bergonsi Turra

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 739,11 mil
Mandatos anteriores:•  
senador desde 2003
1• o suplente: 
Eduardo Benedito Lopes
2• a suplente: 
Tânia Cristina Magalhães Bastos e Silva

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 4,22 milhões 
Mandatos anteriores:•  prefeito de Natal; governador por 
dois mandatos; senador de 1987 a 1991; senador desde 1995
1• o suplente: 
João Faustino Ferreira Neto 
2• o suplente: 
Valério Djalma Cavalcanti Marinho 

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,04 milhão
Mandatos anteriores:•  deputado federal por quatro 
mandatos consecutivos; senador desde 2003
1• a suplente: 
Veridiana Maria Tonini
2• o suplente: 
Gilberto Corazza

Valor dos bens declarados à Justiça• 
Eleitoral (2006): R$ 5,12 milhões
Mandatos anteriores:•  
deputado federal por cinco mandatos; 
senador desde 2007 
1• o suplente: Péricles Ferreira Olivier de Paula
2• o suplente: José Calp Filho

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 317,08 mil 
Mandatos anteriores:•  
três vezes deputado estadual, 
vice-governador do Rio Grande do Norte
2• a suplente: 
Ivonete Dantas Silva

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 372,25 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Caxias do Sul (RS); 
deputado estadual por quatro mandatos; senador; 
governador; novamente senador desde 1991
1• o suplente: Elói Francisco Pedroso Guimarães
2• a suplente: Maria da Graça Gomes Paiva

LINDBERGH FARIAS (PT)
Lindbergh Farias, 41 anos, é o senador mais votado da história • 

do estado (4.213.749 votos). Nasceu em João Pessoa (PB). Em 1987, 
ingressou na faculdade de Medicina na UFPB e passou a militar no 
PCdoB. Em 1991, ingressa na UNE 
como secretário-geral. No ano se-
guinte, assumiu a presidência da 
entidade, liderando o movimento 
dos caras-pintadas. Em 1994, 
aos 24 anos, foi eleito deputado 
federal pelo PCdoB. Em 1997, 
� liou-se ao PSTU. Em 2001, entrou 
para o PT e, nas eleições de 2002, 
elegeu-se deputado federal com 83 mil votos. Em 2004, tornou-se 
prefeito de Nova Iguaçu, reelegendo-se em 2008 com 65% dos votos. 
Implementou o maior pacote de obras da história do município e 
ganhou destaque com iniciativas sociais como o programa Bairro 
Escola, que incentivou o MEC a criar o Mais Escola.

PAULO DAVIM (PV)
Paulo Roberto Davim, 51 anos, casado, pai de dois � lhos, nasceu em • 

Natal e tomou posse como primeiro suplente de Garibaldi Alves Filho, 
que assumiu o Ministério da Previdência Social. A militância estudantil 
foi o primeiro passo da trajetória 
política, seguida depois com a atu-
ação no Sindicato dos Médicos, na 
Associação Médica do Rio Grande 
do Norte e na Associação Médica 
Brasileira. Em 2002, foi eleito para 
a assembleia legislativa, onde, 
em 2006, recebeu o prêmio de 
“Parlamentar do Ano”. Em 2006, 
foi reeleito deputado estadual. Sua atuação parlamentar buscou a 
pluralidade nos eixos de ação, com olhar voltado, especialmente, 
para a saúde, meio ambiente, educação e segurança. É formado em 
Medicina pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com duas 
especialidades médicas: Cardiologia e Medicina Intensiva.

ANA AMÉLIA (PP)
Ana Amélia Lemos, 65 anos, estreou na política conquistando em • 

outubro um mandato de senadora. Ficou conhecida como comenta-
rista de economia e política do Grupo RBS, na qual trabalhou por mais 
de 30 anos. Era comunicadora 
multimídia do Grupo RBS, em Bra-
sília. Gaúcha de Lagoa Vermelha, 
estudou Jornalismo na PUC-RS. 
Começou a carreira na Rádio Gua-
íba, estreando em televisão em 
1973, no programa Câmera 10, da 
TV Difusora. Trabalhou na sucursal 
do extinto Correio da Manhã e foi 
correspondente da revista Visão em Porto Alegre. É viúva e não tem 
� lhos. No Senado, pretende defender os interesses do setor produtivo 
e rediscutir o pacto federativo no que diz respeito à distribuição de 
receitas. Outros interesses devem ser a viticultura gaúcha, o Mercosul, 
os problemas de logística e a causa municipalista.

MARCELO CRIVELLA (PRB)
Marcelo Crivella assume, aos 53 anos, o segundo mandato. Nascido • 

na cidade do Rio de Janeiro, é casado, tem três � lhos e dois netos. 
Engenheiro civil e bispo licenciado da Igreja Universal do Reino de 
Deus, é também compositor e 
cantor, com mais de 10 milhões 
de CDs vendidos. Com os recursos 
obtidos construiu a Fazenda Nova 
Canaã (BA), com dezenas de 
casas, escola para 500 crianças 
em horário integral e centenas de 
hectares irrigados com plantações 
de frutas, milho e feijão. É autor de 
seis livros. Foi missionário na África, onde morou com a família por 
quase uma década. No Senado, é autor de mais de 200 proposições, 
entre elas a lei que conferiu poder de polícia ao Exército nas fronteiras 
e a que estabelece a Política Nacional de Abastecimento. Foi vice-líder 
do governo Lula e presidente da CPMI da Emigração Ilegal.

JOSÉ AGRIPINO (DEM)
José Agripino Maia, 65 anos, venceu em outubro sua quarta eleição • 

para o Senado. Iniciou a carreira política aos 34 anos, como prefeito de 
Natal. Em 1982, elegeu-se governador. Em 1986, chegou ao Senado e 
participou da Constituinte. Nova-
mente elegeu-se governador em 
1990 e voltou, em 1994, ao Senado, 
onde presidiu as comissões de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
e de Serviços de Infraestrutura. 
Em 2002, conquistou o terceiro 
mandato como senador, assumin-
do a liderança do então PFL (hoje 
DEM). Entre seus projetos estão o que visa tornar obrigatório o ensino 
de geriatria nos cursos de Medicina e o que isenta artigos escolares do 
IPI. No legislativo, defende a redução da carga tributária e a ampliação 
dos investimentos federais no Nordeste. Nascido em Mossoró (RN), É 
formado em Engenharia Civil, casado, tem dois � lhos e três netos.

PAULO PAIM (PT)
Paulo Renato Paim, 60 anos, assume o segundo mandato consecu-• 

tivo no Senado. Nascido em Caxias do Sul, é casado e tem cinco � lhos. 
Antes de entrar para a política, foi líder sindical – presidente da Central 
Estadual de Trabalhadores do Rio 
Grande do Sul e do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Canoas (RS). Em 
1986, foi eleito deputado federal 
constituinte. Na Câmara, cumpriu 
quatro mandatos consecutivos e 
exerceu o cargo de 3o secretário 
da Mesa. No Senado, sua atuação 
tem sido marcada pela defesa 
dos direitos de trabalhadores, do salário mínimo e dos aposentados. 
É autor, entre outros, dos estatutos do Idoso, da Igualdade Racial e 
da Pessoa com De� ciência e de projeto que extingue o fator previ-
denciário. Pretende continuar a defender as questões sociais, além 
de buscar o � m do voto secreto na Casa.

FRANCISCO DORNELLES (PP)
Com mandato até 31 de janeiro de 2015, Francisco Oswaldo Neves • 

Dornelles, 76 anos, nasceu em Belo Horizonte e formou-se em Direito 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde obteve também títu-
los de mestre e doutor. Fez cursos 
de pós-graduação nas universida-
des de Nancy (França) e Harvard 
(EUA), em finanças públicas e 
tributação internacional. Foi se-
cretário da Receita Federal entre 
1979 e 1985 e ministro da Fazenda 
em 1985. Eleito deputado federal 
em 1986, foi reeleito quatro vezes. 
Nos dois mandatos do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, 
licenciou-se para assumir as pastas da Indústria e Comércio, entre 
1996 e 1998, e do Trabalho, de 1999 a 2002. No Senado, vem defen-
dendo uma ampla e profunda reforma tributária. Presidiu a Comissão 
de Acompanhamento da Crise Financeira e da Empregabilidade.

GARIBALDI ALVES (PMDB)
Aos 87 anos, o pecuarista Garibaldi Alves assume no lugar de • 

Rosalba Ciarlini, eleita governadora. Pai do senador Garibaldi Alves 
Filho, terá mandato até 31 de janeiro de 2015. O senador mais idoso 
da atual legislatura começou na 
política em 1958, como deputado 
estadual. Reeleito em 1962 e em 
1966, foi cassado e teve os direitos 
políticos suspensos pela ditadura 
militar em 1969. O mesmo ocorreu 
com seus irmãos, o ex-governador 
Aluízio Alves e o então prefeito 
de Natal, Agnelo Alves. Depois 
da cassação, Garibaldi Alves assumiu o comando das empresas do 
grupo têxtil UEB. Foi vice-governador de Geraldo Melo (1987-1990). 
No Senado, pretende lutar em favor do agricultor e do pecuarista 
potiguar. Nascido em Angicos (RN), mas tendo como base política o 
município de Pedro Avelino (RN), é casado e tem quatro � lhos.

PEDRO SIMON (PMDB)
Pedro Jorge Simon, 81 anos, reeleito em 2006, tem mandato de • 

senador até 31 de janeiro de 2015. Nascido em Caxias do Sul (RS), 
formou-se em Direito pela PUC de Porto Alegre. Professor universitá-
rio, é pós-graduado em Economia 
Política e tem especialização em 
Direito Penal pela Universidade 
de Paris (Sorbonne). Começou a 
carreira política em 1960 como 
vereador de Caxias do Sul. De 1962 
a 1978, foi deputado estadual. Em 
1978, foi eleito pela primeira vez 
para o Senado. Entre 1985 e 1986, 
no governo José Sarney, foi ministro da Agricultura. Em 1986, elegeu-
se governador. Em 1991, voltou ao Senado, sendo líder do governo 
Itamar Franco. Foi reeleito senador em 1998 e 2006. Entre os mais de 
400 projetos que apresentou, sugere tornar inelegíveis candidatos que 
respondam a processo judicial. Casado, teve quatro � lhos.

elegeu-se deputado federal com 83 mil votos. Em 2004, tornou-se foi reeleito deputado estadual. Sua atuação parlamentar buscou a  em Porto Alegre. É viúva e não tem 

seis livros. Foi missionário na África, onde morou com a família por DEM). Entre seus projetos estão o que visa tornar obrigatório o ensino dos direitos de trabalhadores, do salário mínimo e dos aposentados. 

Nos dois mandatos do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, da cassação, Garibaldi Alves assumiu o comando das empresas do no governo José Sarney, foi ministro da Agricultura. Em 1986, elegeu-
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RONDÔNIA RORAIMA SANTA CATARINA

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 728,6 mil
Mandatos anteriores:•  vereador de Cacoal (RO); duas vezes prefeito 
de Rolim de Moura (RO); governador de Rondônia; senador desde 2003
1• o suplente: 
Tomas Guilherme Correia
2• o suplente: 
Manoel Angelo Chagas

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 583,94 mil
Mandatos anteriores:•  
deputada federal
1• o suplente: 
José Nagib da Silva Lima
2• o suplente: 
Pablo Sérgio Souza Bezerra

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 556 mil
Mandatos anteriores:•  deputado estadual; vice-governador 
de Santa Catarina; quatro vezes deputado federal
1• o suplente: 
Cesar Antonio de Souza
2• o suplente: 
Athos de Almeida Lopes

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 29,87 milhões
Mandatos anteriores:•  prefeito de Rolim de Moura 
(RO); duas vezes governador de Rondônia
1• o suplente: 
Reditário Cassol
2• o suplente: 
Odacir Soares Rodrigues

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 607,9 mil
Mandatos anteriores:•  
governador do então território de Roraima; senador desde 1995
1• o suplente: 
Wirlande Santos da Luz
2• o suplente: 
Sander Fraxe Salomão

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 576,9 mil
Mandatos anteriores:•  
deputado estadual; duas vezes prefeito de Joinville (SC); 
cinco vezes deputado federal; 
duas vezes governador de Santa Catarina
1• o suplente: Dalírio José Beber
2• o suplente: Antonio Marcos Gavazzoni

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 7,6 milhões
Mandatos anteriores:•  prefeito de Ji-Paraná (RO) 
1• o suplente: 
Assis Gurgacz
2• o suplente: 
Ruy Parra Motta

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 1,34 milhão
Mandatos anteriores:•  
duas vezes deputado federal; 
senador desde 1999
1• o suplente: Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro
2• a suplente: Sumaia Marly Salomão Wilt

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 1,69 milhão
Mandatos anteriores:•  vereador de Modelo (SC); 
duas vezes deputado estadual; deputado federal; 
vice-governador; governador; senador
Suplente:•  
Níura Demarchi

VALDIR RAUPP (PMDB)
Valdir Raupp de Matos, 56 anos, em 2010 renovou seu mandato. Co-• 

meçou em 1983, como vereador em Cacoal, e foi duas vezes – de 1985 a 
1988 e de 1993 a 1994 – prefeito de Rolim de Moura (RO). Esse segundo 
mandato foi interrompido porque 
Raupp ganhou a disputa pelo go-
verno em 1994. Chegou ao Senado 
em 2003. Foi relator do Orçamento 
da União para 2007 e também da 
Emenda Constitucional 62, dos 
precatórios, que mudou as regras 
para o pagamento de dívidas judi-
ciais pela administração pública. 
Atualmente é o presidente nacional do PMDB. Apresentou o projeto 
que institui a rastreabilidade de agrotóxicos e o que de� ne como 
contravenção penal o uso de cerol em linhas de pipas. Nascido em São 
João do Sul (SC), formado em Administração de Empresas, é casado 
com a deputada federal Marinha Raupp (PMDB-RO).

ÂNGELA PORTELA (PT)
A professora Ângela Maria Gomes Portela, 49 anos, nasceu em • 

Coreaú (CE). É casada com Francisco Flamarion Portela, governador 
de Roraima entre 2002 e 2004. Foi secretária de Trabalho e Ação 
Social de Roraima e chegou ao 
Congresso nas eleições de 2006 
para exercer mandato de de-
putada federal. Agora, assume 
o Senado até janeiro de 2019. 
Foi indicada pelo partido como 
titular das comissões de Assuntos 
Sociais, de Educação e de Ciência 
e Tecnologia. Presidente estadual 
do PT, � liou-se ao partido em 2007. Angela deu ênfase na Câmara à 
ampliação da Licença Maternidade para seis meses, aposentadoria 
para donas de casa, construção de casas populares adaptadas para os 
portadores de necessidades especiais, construção de creches e escolas 
técnicas federais em Roraima.

PAULO BAUER (PSDB)
Paulo Roberto Bauer, 53 anos, foi deputado federal por quatro • 

mandatos antes de chegar ao Senado. Nascido em Blumenau, é ca-
sado e pai de cinco � lhos. Formado em Ciências Contábeis, começou 
a carreira política em 1986, como 
deputado estadual pelo PDS. Em 
1991, tornou-se deputado federal, 
mas licenciou-se para exercer o 
cargo de secretário estadual de 
Educação. Reeleito para a Câmara 
em 1994, em 1995 � liou-se ao PFL. 
Em 1998, foi eleito vice-governa-
dor de Esperidião Amin. Em 2003, 
Bauer voltou à Câmara, com mandato até 2007. Em dezembro de 2008, 
já no PSDB, assumiu novo mandato como deputado federal depois da 
renúncia do deputado Djalma Berger. Em janeiro de 2009, novamente 
se licenciou do mandato para assumir a Secretaria de Educação, onde 
permaneceu até 31 de março de 2010.

IVO CASSOL (PP)
O empresário Ivo Narciso Cassol, 52 anos, nasceu em Concórdia • 

(SC). Em 1977 foi com sua família para Rondônia. Lá, viveu nos 
municípios de Colorado do Oeste e Rolim de Moura, da qual foi 
prefeito de 1997 a 2001. Casado 
e pai de três f ilhos, chega ao 
Senado com a experiência de ter 
governado Rondônia duas vezes 
(eleições de 2002 e 2006). As 
usinas hidrelétricas Cassol dão 
a ele o título de maior gerador 
privado de hidreletricidade do 
Norte e um dos maiores do país. 
O primeiro suplente do senador é seu pai, Reditário Cassol, de 74 
anos, que já foi prefeito de Colorado do Oeste, deputado estadual 
e deputado federal. No Senado, Ivo Cassol luta pela reforma tribu-
tária, pela proteção das faixas de fronteira e pelo desenvolvimento 
sustentável da Amazônia.

ROMERO JUCÁ (PMDB)
Eleito senador pela terceira vez, Romero Jucá Filho, 56 anos, nasceu • 

em Recife (PE), estudou Economia e fez pós-graduação em Engenharia 
Econômica. Trabalhou como professor universitário e diretor de órgãos 
públicos e privados. Começou 
sua vida política na Prefeitura 
de Recife. Presidiu a Fundação 
Projeto Rondon, em 1985, e a 
Funai, em 1986. Foi diretor da 
Conab e secretário nacional de 
Habitação. Desde 1995 no Senado, 
foi presidente das comissões de 
Fiscalização e Controle e de Assun-
tos Sociais e relator da Reforma Tributária no Senado, do Orçamento 
Geral da União, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e da Reforma 
Administrativa. Líder do Governo dos ex-presidentes Fernando Hen-
rique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva e agora de Dilma Rousse� . 
Foi ministro da Previdência Social em 2005.

LUIZ HENRIQUE (PMDB)
O ex-governador Luiz Henrique da Silveira, 70 anos, chega ao Sena-• 

do após uma carreira política de onze mandatos consecutivos. Nasceu 
em Blumenau, mas cresceu em Florianópolis e fez carreira política em 
Joinville. Casado, tem dois � lhos e 
três netos. Foi deputado estadual 
de 1973 a 1975; duas vezes prefei-
to de Joinville, entre 1977 e 1983 e 
depois de 1997 a 2000; deputado 
federal de 1975 a 1977 e de 1983 a 
1997; e governador de 2002 até o 
começo de 2010, quando deixou o 
cargo para se candidatar ao Sena-
do. Entre 1987 e 1988, foi ministro da Ciência e Tecnologia no governo 
do presidente José Sarney. Todos os mandatos foram exercidos pelo 
MDB e pelo PMDB. Formado em Direito, Luiz Henrique foi professor 
universitário e advogado. No Senado, pretende defender a bandeira 
da descentralização governamental.

ACIR GURGACZ (PDT)
Acir Marcos Gurgacz, 48 anos, senador desde novembro de 2009, • 

tem mandato até 31 de janeiro de 2015. Atualmente é Líder do 
PDT no Senado e presidente da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária. Ele assumiu o cargo com 
a cassação pela Justiça Eleitoral 
do primeiro colocado no pleito 
de 2006. Nascido em Cascavel 
(PR), Gurgacz mudou-se ainda 
criança para Rondônia, no início 
dos anos 1970, com a família. O 
grupo empresarial familiar, hoje 
chamado Eucatur, inclui, além 
da atividade de transporte para 23 estados, Venezuela e Bolívia, 
iniciativas nos setores de mineração, pecuária, comunicação e ensino. 
Gurgacz afastou-se das empresas em 2000 para ingressar na política. 
Naquele ano, foi eleito prefeito de Ji-Paraná (RO). Disputou em 2002 
o governo de Rondônia e, em 2006, uma vaga no Senado.

MOZARILDO CAVALCANTI (PTB)
Francisco Mozarildo de Melo Cavalcanti, 66 anos, senador desde 1999 • 

e reeleito em 2006, tem mais quatro anos de mandato, até 31 de janeiro 
de 2015. Nascido em Boa Vista, casado, pai de três � lhos, tornou-se de-
putado federal em 1982. Reelegeu-
se em 1986, tendo participado 
da Constituinte. Trabalhou como 
médico por 14 anos antes de se 
dedicar à política. Foi secretário 
de Saúde, governador interino do 
ex-território por diversas vezes e 
presidente do Conselho Regional 
de Medicina. É professor da Uni-
versidade Federal de Roraima. Apresentou projetos para aumentar as 
penas previstas em caso de corrupção nas áreas de saúde e educação; 
e para a criação da Universidade Federal de Roraima, do Centro Federal 
de Ensino Técnico e do Colégio Militar de Boa Vista; e aproveitamento 
dos recursos hídricos na região do rio Cotingo, em Roraima.

CASILDO MALDANER (PMDB)
Casildo João Maldaner, 69 anos, retorna ao Senado, onde cumprirá • 

mandato até 2015. Era primeiro suplente de Raimundo Colombo, elei-
to governador. É advogado, formado pela Universidade de Brasília, ca-
sado e pai de três � lhos. Começou 
na política aos 20 anos, vereador 
em Modelo (SC). Foi deputado 
estadual por duas legislaturas, de 
1975 a 1983. Depois, foi eleito para 
a Câmara, onde � cou até 1986, 
quando elegeu-se vice-governa-
dor. Em 1990, com a morte de 
Pedro Ivo, assumiu o governo. No 
Senado, de 1995 a 2003, relatou a CPI das Obras Inacabadas. De 2003 
a 2011, presidiu o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE). Entre as prioridades do mandato, Maldaner destaca a luta 
pela melhoria da infraestrutura logística de Santa Catarina, além das 
reformas tributária, administrativa e política.

Atualmente é o presidente nacional do PMDB. Apresentou o projeto do PT, � liou-se ao partido em 2007. Angela deu ênfase na Câmara à Bauer voltou à Câmara, com mandato até 2007. Em dezembro de 2008, 

O primeiro suplente do senador é seu pai, Reditário Cassol, de 74 tos Sociais e relator da Reforma Tributária no Senado, do Orçamento do. Entre 1987 e 1988, foi ministro da Ciência e Tecnologia no governo 

da atividade de transporte para 23 estados, Venezuela e Bolívia, versidade Federal de Roraima. Apresentou projetos para aumentar as Senado, de 1995 a 2003, relatou a CPI das Obras Inacabadas. De 2003 
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SÃO PAULO SERGIPE TOCANTINS

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 1,87 milhão
Mandatos anteriores:•  duas vezes deputado estadual; três 
vezes deputado federal; vice-governador de São Paulo
1• o suplente: 
Airton Sandoval Santana
2• a suplente: 
Marta Maria Freire da Costa

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral: R$ 578,71 mil
Mandatos anteriores:•  prefeito de Simão Dias (SE); 
duas vezes deputado estadual; deputado federal; vice-
governador e governador de Sergipe; senador desde 1995
1• o suplente: José Eduardo Dutra
2• o suplente: Elber Batalha de Goes

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 2,18 milhões
Mandatos anteriores:•  vereador de Araguaína (TO); deputado 
estadual; deputado federal por dois mandatos; senador desde 2003
1• o suplente: 
Ataídes de Oliveira
2• o suplente: 
Amarildo Martins da Silva

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 11,99 milhões
Mandatos anteriores:•  
deputada federal; prefeita de São Paulo
1• o suplente: 
Antonio Carlos Rodrigues
2• o suplente: 
Paulo Frateschi

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 210,08 mil
Mandatos anteriores:•  
deputado federal
1• o suplente: 
Lauro Antonio Teixeira Menezes
2• o suplente: 
Antonio Carlos Porto de Andrade

Valor dos bens declarados à Justiça Eleitoral:•  R$ 9,6 milhões
Mandatos anteriores:•  prefeito de Porto Nacional (TO); duas vezes 
deputado estadual; governador do Tocantins; deputado federal
1• o suplente: 
João Costa Ribeiro Filho
2• o suplente: 
Agimiro Dias da Costa

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 1,95 milhão
Mandatos anteriores:•  
deputado estadual; deputado federal; 
vereador de São Paulo; senador desde 1991 
1• o suplente: Carlos Ramiro de Castro
2• o suplente: Ari Vicente Fernandes

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 726,97 mil
Mandatos anteriores:•  senadora desde 1999
1• o suplente: 
Virginio de Carvalho
2• o suplente: 
Emanuel Messias Oliveira Cacho

Valor dos bens declarados à • 
Justiça Eleitoral (2006): R$ 437,18 mil
Mandatos anteriores:•  duas vezes deputada federal
1• o suplente: 
Marco Antônio Costa
2• o suplente: 
Tobias José Carneiro

ALOYSIO NUNES FERREIRA (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira Filho, 65 anos, nasceu em São José do Rio • 

Preto (SP). Formou-se em Direito e cursou Ciências Sociais na Uni-
versidade de São Paulo. Exilou-se na França de 1968 a 1979, onde fez 
bacharelado em Economia Política 
e mestrado em Ciência Política. 
Foi professor da Universidade de 
Besançon, Paris (1972 a 1979). De 
volta ao país, prestou concurso 
para procurador do estado de São 
Paulo; foi secretário estadual da 
Justiça (1981); deputado estadual 
(1983 a 1991) e federal (1995 a 
1999), pelo PMDB. Já pelo PSDB, foi deputado federal (1999 a 2007). 
Entre 1991 e 1994, foi vice-governador. No governo Fernando Henri-
que Cardoso, foi secretário-geral da Presidência e ministro da Justiça. 
Foi secretário de governo da prefeitura de São Paulo entre 2005 e 2006 
e, até abril de 2010, chefe da Casa Civil na gestão de José Serra.

ANTÔNIO CARLOS VALADARES (PSB)
Senador em terceiro mandato consecutivo, Antonio Carlos Vala-• 

dares, 67 anos, é graduado em Química e em Direito. Em 1967, foi 
prefeito de Simão Dias (SE), sua cidade natal. Foi deputado estadual 
por dois mandatos (1971-1978) e 
presidiu a Assembleia Legislativa 
de Sergipe. De 1979 a 1982, foi de-
putado federal, e afastou-se tem-
porariamente para ser secretário 
de Educação e Cultura de Sergipe. 
Foi também vice-governador do 
Estado, de 1983 a 1986. Em 1986, 
elegeu-se governador. Foi eleito 
para o Senado em 1994, 2002 e 2010. É autor da proposta que originou 
a Emenda Constitucional 64, pondo a alimentação entre os direitos 
sociais. No Senado, foi 2o vice-presidente da Mesa e presidente da 
Comissão de Assuntos Sociais. Representou a casa em missões o� ciais 
em Genebra, Berlim e Nova York. É líder da bancada do PSB.

JOÃO RIBEIRO (PR)
João Batista de Jesus Ribeiro, 56 anos, nasceu em Campo Alegre (GO). • 

Foi garimpeiro e tem o ensino médio completo. Iniciou a carreira política 
em 1982, como vereador pelo PDS de Araguaína. A partir de 1986, como 
deputado estadual, atuou como 
representante de garimpeiros em 
Serra Pelada. Elegeu-se deputado 
federal em 1994, sendo reeleito 
em 1998. Para o Senado, foi eleito 
em 2002. É líder do PR e titular das 
comissões de Infraestrutura, de 
Relações Exteriores e de Meio Am-
biente. No segundo mandato, até 
janeiro de 2019, lutará pela aprovação das reformas política e tributária. 
Defende maior participação dos municípios na partição das receitas e 
vai se empenhar para garantir a destinação de recursos federais para 
obras nas áreas de saneamento básico, urbanização e melhoria da 
malha rodoviária no Tocantins. É casado e tem sete � lhos.

MARTA SUPLICY (PT)
Marta Suplicy (PT), 65 anos, é psicóloga formada pela PUC-SP, • 

com mestrado em Psicologia Clínica pela Universidade do Estado de 
Michigan (EUA) e pós-graduada na Universidade de Stanford (EUA). 
Tem três � lhos – Eduardo (Supla), 
André e João – de sua união por 36 
anos com o economista e também 
senador Eduardo Suplicy. É � liada 
ao PT desde a década de 1980, 
quando entrou em evidência pelo 
quadro que apresentava no pro-
grama TV Mulher sobre compor-
tamento sexual. Teve nove livros 
publicados. Sua experiência em mandatos políticos teve início em 
1994, quando se elegeu deputada federal. Em 2000, foi eleita prefeita 
de São Paulo após receber 58,51% dos votos válidos. No governo Lula, 
foi ministra do Turismo de 2007 a 2008. É a primeira senadora eleita 
pelo estado e a primeira  eleita vice-presidente do Senado.

EDUARDO AMORIM (PSC)
Filho de lavradores, Eduardo Alves do Amorim, 47 anos, nasceu em • 

Itabaiana (SE). É formado em Medicina pela Universidade Federal de 
Sergipe e especialista em dor pela Universidade de Barcelona (Espa-
nha). Estagiou com médicos da 
Fórmula 1 e trabalhou na Bélgica e 
na Holanda. Presidiu a Sociedade 
Sergipana de Anestesiologia. 
Entre 2003 e 2004, exerceu o 
cargo de secretário de Saúde. 
Foi coordenador do Centro de 
Oncologia do Hospital de Urgên-
cias, em Aracaju. Foi o deputado 
federal mais votado em Sergipe em 2006 pelo Partido Social Cristão. 
Na Câmara, propôs impedir a promoção de governantes, por meio 
de slogans e marcas, na publicidade o� cial. Como senador, pretende 
buscar recursos para criar mais hospitais em seu estado e defender a 
expansão da educação pública e pro� ssionalizante.

VICENTINHO ALVES (PR)
Vicentinho Alves, 53 anos, nasceu em Porto Nacional (TO). Foi • 

prefeito de sua cidade natal, presidente da Associação Tocantinense 
de Municípios, deputado estadual por dois mandatos (sendo em um 
deles, o mais votado), presidente 
da assembleia legislativa e gover-
nador interino. Deputado federal, 
foi relator da CPI da Subnutrição 
das Crianças Indígenas. Por su-
gestão dele, foi criada a Secretaria 
Especial da Saúde Indígena do 
governo federal. No Senado, é 
membro da Comissão de Serviços 
de Infraestrutura e da Comissão da Reforma Política. Pretende lutar 
pela reforma tributária e política; pela conclusão das obras da Ferrovia 
Norte-Sul e implantação da Ferrovia Leste-Oeste; pela ampliação 
das bolsas universitárias a alunos de baixa renda; pelos indígenas, 
assentados e Apaes.

EDUARDO SUPLICY (PT)
Eduardo Matarazzo Suplicy, 69 anos, reeleito senador em 2006, tem • 

mandato até 31 de janeiro de 2015. Nascido na cidade de São Paulo, 
economista e administrador, é professor da Fundação Getúlio Vargas 
desde 1966. Conquistou o primei-
ro cargo eletivo em 1978, pelo 
extinto MDB. Membro fundador 
do PT, foi deputado federal entre 
1983 e 1986, quando concorreu 
ao governo do estado. Disputou 
duas vezes a prefeitura de São 
Paulo. Foi vereador e presidente 
da câmara municipal da capital 
(1989-1990). Chegou em 1991 ao Senado, onde exerce seu terceiro 
mandato. Defensor da justiça social, é autor do projeto da Lei da Renda 
Básica de Cidadania, sancionada em 2004. Outros projetos em desta-
que são: eleição direta dos suplentes, reestruturação das sociedades 
cooperativas e criação do Fundo Brasil de Cidadania.

MARIA DO CARMO ALVES (DEM)
Maria do Carmo do Nascimento Alves, 69 anos, reeleita senadora • 

em 2006, tem mandato até janeiro de 2015. Nascida em Cedro de São 
João (SE), advogada, formada pela Universidade Federal de Sergipe, 
é casada com o ex-governador 
João Alves Filho. Dirigiu empre-
sas de construção civil na Bahia, 
em Sergipe e em Alagoas. Em 
2003, foi secretária de Combate 
à Pobreza, Assistência Social e 
Trabalho. No Senado desde 1999, 
apresentou projeto para instituir 
cota de mulheres nos conselhos de 
administração das empresas públicas e sociedades de economia mista. 
Também propôs limitações aos gastos governamentais com publicida-
de em ano eleitoral e restabelecer a exigência do exame criminológico 
para a progressão de penas. É autora do projeto que deu origem à lei 
para instituir o Dia Nacional do Inventor, 12 de novembro.

KÁTIA ABREU (DEM)
Viúva e mãe de três � lhos, Kátia Regina de Abreu, 49 anos, tem • 

mandato até 31 de janeiro de 2015. Nascida em Goiânia, formada 
em Psicologia pela Universidade Católica de Goiás, iniciou a carreira 
política em 1998, como candidata 
a deputada federal, � cando como 
primeira suplente. Assumiu o 
mandato em 2000 e, em 2001, 
presidiu a Frente Parlamentar da 
Agricultura. Em 2002, elegeu-se 
deputada federal com a maior 
votação do estado. É a primeira 
mulher a presidir a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Defende no Senado o forta-
lecimento da infraestrutura de transporte (principalmente portuário e 
hidroviário), mais investimentos em educação e a redução dos gastos 
públicos e da carga tributária, com revisão do pacto federativo. Rela-
tou a proposta que levou à extinção da CPMF em janeiro de 2008.

1999), pelo PMDB. Já pelo PSDB, foi deputado federal (1999 a 2007). para o Senado em 1994, 2002 e 2010. É autor da proposta que originou janeiro de 2019, lutará pela aprovação das reformas política e tributária. 

publicados. Sua experiência em mandatos políticos teve início em federal mais votado em Sergipe em 2006 pelo Partido Social Cristão. de Infraestrutura e da Comissão da Reforma Política. Pretende lutar 

(1989-1990). Chegou em 1991 ao Senado, onde exerce seu terceiro administração das empresas públicas e sociedades de economia mista. da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Defende no Senado o forta-
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